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1. SUJEITO 

A funça o sinta tica dé sujéito podé sér désémpénhada por 

→ um grupo nominal composto por  

✓ um nome isolado ou acompanhado por détérminanté(s) é/ou adjétivo(s): 

• «Os morangos ésta o maduros.»  

✓ um pronomé péssoal, démonstrativo, rélativo, intérrogativo ou indéfinido: 

• «Ela comprou o jornal.»  

• «Isto é  muito importanté.»  

• «Gosto das péssoas que sabém éscutar os outros.»  

• «Quem ésta  a batér a  porta?»  

• «Ninguém mé pérguntou nada.» 

✓ uma oraça o subordinada complétiva finita 

• «Era importanté qué todos participassém.»  

✓ uma oraça o subordinada complétiva infinitiva  

• «Valé a péna invéstir na éducaça o.»  

• «E  bom térmos o carinho dos outros.»  

Critérios de identificação do sujeito 

A idéntificaça o do sujéito faz-sé récorréndo a instruméntos sinta ticos dé idéntificaça o, tais como 

os séguintés: 

✓ o vérbo concorda com o sujéito:  

• «O João énviou préséntés aos amigos.» 

• «Os presentes répréséntam a amizadé dé longos anos.» 

✓ o sujéito é  substituível pelo pronome pessoal na sua forma nominativa, ele(a) / 

eles(as) é pélo demonstrativo isto, no caso dé o sujéito corréspondér a uma oraça o 

• «Ele énviou préséntés aos amigos.» 

• «E  évidénté que tu vais comigo.» / «Isto é  évidénté.» 

✓ o sujéito réspondé a  quésta o “quém?” ou “o qué? / o qué ?” 

• «O João énviou préséntés aos amigos.» – Quém? – «O Joa o» 
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• «Os presentes répréséntam a amizadé dé longos anos.» – «O qué réprésénta a 

amizadé ao longo dos anos? – «Os préséntés» 

Tipos de sujeito 

O sujéito podé sér  

✓ determinado: éncontra-sé éxplicitado na frasé.   

✓ subentendido: subénténdémo-lo péla fléxa o da forma vérbal é pélo contéxto: 

• «Fiquéi éstupéfacto!» (subénténdé-sé o sujéito eu). 

• «Passa mos a tardé nas livrarias.» (subénténdé-sé o sujéito nós). 

✓ indeterminado: nas situaço és ém qué na o é  possí vél détérminar o sujéito: 

• «Dizém qué a nossa séléça o ésta  ém forma.» (na o sé podé détérminar quém é  o 

sujéito dé «dizém»: algué m diz, na o sé sabé quém). 

✓ inexistente:  com vérbos impéssoais, como  

• os vérbos référéntés a fenómenos ou situações da natureza: chovér, névar, trovéjar, 

amanhécér, anoitécér, étc.:  

• «Ontém chovéu muito.» (oraça o sém sujéito)  

✓ o vérbo haver na acéça o dé «éxistir», combinado ou na o com outro vérbo: 

• «Hojé na o ha  aulas.»  (oraça o sém sujéito)  

• «Ontém houvé uma sérénata na minha rua.» (oraça o sém sujéito)  

• «Dévia havér mais cuidado com a éxposiça o aos raios solarés.» (oraça o sém sujéito) 
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Casos particulares 

Ambos como sujeito 

Na frasé apréséntada, o pronomé ambos é  o sujéito, é o adjétivo contentes, o prédicativo do 

sujéito. 

O sujéito idéntifica-sé péla forma vérbal, qué concorda com élé é por isso sé éncontra fléxionada 

na 1.ª péssoa do plural. Para alé m disso, o adjétivo contentes concorda també m com o nomé 

sobré o qual incidé. Véja-sé como a mudança dé sujéito nas frasés (1) é (2) aféta a fléxa o do 

adjétivo: 

(1) «Ambos fica mos contentes.» 

(2) «O João ficou contente.» 

Récordé-sé qué o pronomé indéfinido ou o quantificador univérsal1 ambos podé ocorrér com o 

vérbo fléxionado na 1.ª péssoa do plural ou na 3.ª péssoa do plural: 

(3) «Ambos fizeram ésté trabalho.» 

(4) «Ambas fizemos ésté trabalho.» 

(5) «Ambas as filhas se parecem com a ma é.»  

(6) «Ambas nos parecemos com a nossa ma é.» 

(7) «Ambas as cunhadas ajudam a sogra.»  

(8) «Ambas ajudamos a nossa sogra.» 

(9) «E  préférí vél lermos ambos pélo mésmo livro.»  

(10) «E  préférí vél lerem ambos pélo mésmo livro.» 

 

Fonte 

Marqués, C. (2020). “O uso dé ambos como sujéito fra sico”. Cibérdu vidas da Lí ngua Portuguésa.  

Marta, E. (2010). “Concorda ncia do vérbo com ambos”. Cibérdu vidas da Lí ngua Portuguésa.  

                                                             
1 Ambos é  quantificador univérsal quando acompanha um nomé, como acontécé nas frasés (5) é (7). 

Na frase «Ficámos ambos contentes», qual é o sujeito e o predicado? 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/concordancia-do-verbo-com-ambos/28855
https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/concordancia-do-verbo-com-ambos/28855
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O sujeito na frase «Quem sou eu?» 

A palavra quem é sujeito na frase «Quem sou eu?»? 

No séntido dé procurar détérminar as funço és sinta ticas dos constituintés, partirémos do 

princí pio sinta tico qué nos diz qué constituintés qué ocupém o mésmo éspaço sinta tico 

désémpénham a mésma funça o sinta tica. Séguindo ésta ordém dé pénsaméntos, a frasé (1) podé 

tér como résposta a frasé (2): 

(1) «Quem sou éu?» 

(2) «Eu sou o chefe.» 

Acéitamos qué o constituinté «o chéfé» ocupa o mésmo éspaço sinta tico qué o pronomé 

intérrogativo quem, é, logo, téra  a mésma funça o sinta tica. 

A frasé assinalada ém (2) é  uma oraça o copulativa idéntificadora, qué sé caractériza por 

«idéntificar um indiví duo como portador dé uma propriédadé individual» (Raposo et al., 2013, p. 

1319). Nésté tipo dé construço és copulativas, considéra-sé qué o sintagma nominal com funça o 

dé sujéito é  référéncial, énquanto o sintagma nominal com funça o dé prédicativo do sujéito 

aprésénta uma propriédadé u nica atribuí da ao indiví duo référido no sujéito. Acréscénta-sé nésta 

mésma grama tica o séguinté: «As oraço és copulativas idéntificadoras sa o muito usadas quando 

um dos participantés no discurso désconhécé a péssoa présénté na situaça o dé énunciaça o, ou 

qué é  introduzida no univérso do discurso no décorrér da convérsaça o, é pédé ao séu intérlocutor 

qué lhé dé  informaço és sobré éla» (pp. 1319-1320). 

A frasé (2) aprésénta uma ordém dita cano nica, ou séja, o sujéito surgé a  ésquérda do vérbo é o 

prédicativo do sujéito a  sua diréita. Dé acordo com o qué ficou dito, na frasé (2), o 

pronomé eu téria a funça o dé sujéito é o constituinté «o chéfé» a dé prédicativo do sujéito. 

Todavia, podérémos arguméntar qué a frasé (2) podéria també m tér a forma (3): 

(3) «O chéfé sou éu.» 

Esta possibilidadé léva-nos a quéstionar a adéquaça o da ana lisé sinta tica féita antériorménté. A 

possibilidadé dé invértér a frasé (2), convérténdo-a na frasé (3), mostra-nos qué podérémos éstar 

péranté frasés équativas, ou séja, qué funcionam ém éspélho, situaça o qué dificulta a idéntificaça o 

dé funço és sinta ticas, pois importa détérminar qual a frasé qué ségué a ordém cano nica é a qué 

sé éncontra na ordém invérsa no séntido dé idéntificar as funço és sinta ticas dos séus 

constituintés. 

Para clarificar a situaça o, podérémos adotar a proposta dé Olivéira (2001). A autora propo é um 

conjunto dé téstés qué pérmitém idéntificar qual a frasé qué sé éncontra na ordém cano nica (é, 

conséquéntéménté, idéntificar as funço és sinta ticas sujéito é prédicativo do sujéito) é a qué sé 

éncontra na ordém invérsa (pp. 112 é ss.). Déstacarémos aqui dois déssés téstés: 
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(i) teste do foco: nas construço és cano nicas, o foco proso dico podé incidir a  ésquérda ou a  

diréita do vérbo; nas construço és com ordém invérsa, o foco proso dico focaliza sémpré o 

éléménto a  diréita do vérbo, ou séja, o sujéito. O négrito déstaca o ségménto pronunciado com 

mais inténsidadé:  

(4) a. «O chéfé sou éu ou é s tu?» – «Eu sou o chéfé.» 

b. «Tu é s o chéfé ou o sécréta rio?» – «Eu sou o chefe.» 

(5) a. «O chéfé sou éu ou é s tu?» – «O chéfé sou eu.» 

b. «Tu é s o chéfé ou o sécréta rio?» – a résposta natural séra  «O chéfé sou eu.» é na o «*O 

chefe sou éu.» 

Nas frasés (4), o foco proso dico incidé nos éléméntos ora a  ésquérda ora a  diréita do vérbo, o qué 

mostra qué ésta é  a frasé na ordém cano nica. Nas frasés (5), ao contra rio, o foco proso dico incidé 

sémpré no éléménto a  diréita do vérbo, o qué mostra qué as frasés ésta o na ordém invérsa.  

 

(ii)  teste da clivagem1: nas frasés na ordém invérsa na o é  possí vél clivar o constituinté a  

ésquérda do vérbo: 

(6) a. «Sou éu que sou o chéfé.» 

b. *«É o chéfé que sou éu.» 

A impossibilidadé dé (b) mostra qué ésta é  a frasé com ordém invérsa.  

Péranté os téstés do foco é da clivagém, pércébémos qué a frasé com a éstrutura cano nica é  «Eu 

sou o chéfé», o qué implica qué o pronomé péssoal eu tém a funça o dé sujéito é «o chéfé» dé 

prédicativo do sujéito, como ja  tí nhamos concluí do antériorménté. Sé ésténdérmos ésta ana lisé a  

frasé «Quém sou éu?», podérémos afirmar qué ésta é  uma frasé com ordém invérsa, na 

qual eu tém a funça o dé sujéito é quem a dé prédicativo do sujéito. 

Rélativaménté a ésta intérprétaça o final, Raposo afirma: «o sujéito gramatical nas oraço és 

éspécificativas (i.é., com ordém invérsa) continua a sér a éxpréssa o référéncial, ou séja, o SN po s-

vérbal. O padra o dé concorda ncia qué sé obté m quando o SN prédicativo é  dé 3.ª péssoa é o SN 

référéncial é  um pronomé dé 1.ª ou 2.ª péssoa parécé confirmar ésta conclusa o: 

(7) a. Nós somos os amigos do Joa o. (ordém cano nica) 

                 b. Os amigos do Joa o somos nós. (ordém invérsa)» (2013, p. 1320, caixa [6])  

Na o obstanté a posiça o qué ficou aqui désénvolvida é qué subscrévémos, réfira-sé qué éxistém 

outras posiço és qué déféndém uma intérprétaça o distinta da qué acaba mos dé apréséntar. Uma 

das ana lisés possí véis éncontra-sé ilustrada, por éxémplo, péla pérspétiva dé Béchara, qué 

considéra qué o pronomé quem, ém construço és copulativas sémélhantés a  apréséntada, ocupa 

a funça o dé sujéito. O facto dé o vérbo concordar com o prédicativo do sujéito, nésté caso, o 

pronomé eu, é  déscrito, nésta mésma grama tica, como uma adéquaça o do vérbo a  fléxa o do 

prédicativo, o qué podé acontécér quando o sujéito é  um dos pronomés intérrogativos que, quem, 

o que (2019, pp. 452-453). 

                                                             
1 A clivagém é  um procésso sinta tico qué pérmité déstacar éléméntos da frasé atravé s do uso do vérbo ser é 
do rélativo que ou quem, como ém «O Joa o é  o chéfé» - «O Joa o é que é  o chéfé.» 
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Péranté ésta divérsidadé dé viso és, cabéra  a cada qual adotar a posiça o qué lhé paréça mais justa 

é pértinénté facé ao féno méno linguí stico ém apréço.  

 

Fonte  

Marqués, C. (2019). “O sujéito dé «quém sou éu?»”. Cibérdu vidas da Lí ngua Portuguésa. 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/o-sujeito-de-quem-sou-eu/35293
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 Ver também 

Ciberdúvidas responde 

 Episódio 25 

Na frase «Eis que surge Álvaro Pais», qual a função sintática do 
constituinte «Álvaro Pais»?  

RESPOSTA 

 

Ciberdúvidas vai às escolas  

 Vídeo 12  

Como identificar a função sintática do pronome relativo que? 

RESPOSTA  

D 

https://www.youtube.com/watch?v=nH9wPMjTLCU&t=5s
https://www.youtube.com/watch?v=bJ99LZu2HTk
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2. VOCATIVO 

Tradicionalménté, o vocativo é  um constituinté isolado qué sé rélaciona com a ségunda péssoa, 

pois cumpré uma funça o apélativa qué visa chamar algué m ou colocar um intérlocutor ém 

évidé ncia: 

(1) «Manuel, (tu) véns comigo?» 

A funça o sinta tica dé vocativo podé sér désémpénhada por  

✓ um nome simples, antécédido ou na o da intérjéiça o ó: 

(2) «(Ó) João, téléfona a  tua ma é!» 

✓ um pronomé péssoal 

(3) «Ó tu, qué passas por aqui!» 

✓ um grupo nominal, qué inclui, por éxémplo, um détérminanté posséssivo: 

(4) «Ó meu amigo, na o mé aborréça!» 

✓ E  possí vél idéntificar vocativos com éxpanso és qué podéra o corréspondér a orações 

relativas (5), a modificadores do nome tanto apositivos (6) como réstritivos (7), como 

sé obsérva nos éxémplos nos quais sé déstaca a négrito o vocativo é sé sublinha a 

éxpansa o: 

(5) «Vós, qué téndés todo o podér, déixai qué a bondadé vos inspiré!» 

(6) «João, méu caro amigo, vou chégar atrasado a  réunia o.» 

(7) «Vénham a  minha fésta dé déspédida, ó amigos dé toda uma vida!» 

Critérios de identificação do vocativo 

O vocativo é  uma funça o sinta tica qué ocorré no plano da frasé é qué na o tém uma rélaça o diréta 

com o séu nu cléo, o vérbo, no qué sé distingué dos compléméntos do vérbo é, principalménté, do 

sujéito. 

O vocativo é  sémpré séparado por ví rgula dos réstantés éléméntos da frasé.  

O vocativo na o ésta  rélacionado com a fléxa o vérbal, uma véz qué na o é  um compléménto ou 

sujéito do vérbo: 

(8) «Caros amigos, vénho falar-vos dé mim.» (vocativo (“Caros amigos») vs. fléxa o vérbal dé 

1.ª péssoa do singular) 

(9) «Ó mãe, o Joa o ainda na o chégou.» (vocativo («O  ma é») vs. fléxa o vérbal dé 3.ª péssoa do 

singular) 

(10) «Rita, no s vamos ao supérmércado.» (vocativo («Rita») vs. fléxa o vérbal dé 1.ª péssoa do 

plural) 

O vocativo podé surgir numa frasé ém qué o sujéito sé éncontra subénténdido: 
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(11) «Caros alunos, coméço a aula com ésté téxto.»  

Na frasé (11), o sujéito da forma vérbal «coméço» éncontra-sé subénténdido é corréspondé a uma 

1.ª péssoa do singular, qué na o sé confundé com o constituinté «caros alunos», qué ocupa o éspaço 

do vocativo.  

 

Casos particulares 

O vocativo como deítico 

Podemos considerar o vocativo como deítico pessoal? 

A funça o sinta tica vocativo é  déí tica, na médida ém qué tém como référé ncia a ségunda péssoa 

(tu), aquéla a quém o eu dirigé o discurso, ou séja, o intérlocutor. 

A dé ixis péssoal référé os participantés numa dada situaça o comunicacional. Nésté a mbito, os 

pronomés péssoais assumém uma réléva ncia céntral na médida ém qué a sua référé ncia sé 

constro i sémpré ém funça o das péssoas préséntés na situaça o discursiva. O eu é  a péssoa qué fala, 

pélo qué a référé ncia do pronomé séra  diférénté dé énunciaça o para énunciaça o, pois téra  como 

référénté a péssoa qué usou o pronomé no séu discurso; també m o tu tém como référé ncia a 

péssoa a quém o eu sé dirigé, o qué significa qué é  nécéssa rio o contéxto dé énunciaça o para sé 

idéntificar o séu référénté.   

O vocativo é  uma funça o sinta tica qué sé associa a «formas qué désémpénham uma funça o 

apélativa, ou séja, qué sérvém para chamar, intérpélar ou invocar, idéntificando a péssoa a quém 

o falanté sé dirigé dirétaménté (2.ª péssoa dé itica), quér para iniciar, quér para mantér ou 

términar a comunicaça o.» (Raposo ét al., 2013, pp. 2727 – 2728). 

Pélo qué ficou éxposto, conclui-sé qué a funça o sinta tica do vocativo é  éfétivaménté déí tica, na 

médida ém qué tém como référé ncia a ségunda péssoa (tu), aquéla a quém o eu dirigé o discurso. 

 

Fonte  
Marqués, C. (2022). “O vocativo como déí tico”. Cibérdu vidas da Lí ngua Portuguésa. 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/o-vocativo-como-deitico/36890
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 Ver também 

Ciberdúvidas vai às escolas  

 Vídeo n.º 6 

O que é um deítico? 

 RESPOSTA  

 

https://www.youtube.com/watch?v=0EN3s37EjH4
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3. COMPLEMENTO DIRETO 

O compléménto diréto é  sélécionado por um vérbo transitivo diréto é na o podé sér rétirado da 

frasé.  

O compléménto diréto podé sér um sintagma nominal, como ém (1), uma oração subordinada 

finita, como ém (2), ou ainda uma oração subordinada infinitiva, como ém (3).  

(1) «O Anto nio comprou o jornal diário.» 

(2) «O Anto nio dissé que a notícia do jornal era escandalosa.» 

(3) «O Anto nio dissé ter lido o jornal diário.» 

Critérios de identificação do complemento direto 

A manéira mais simplés dé idéntificar o compléménto diréto dé uma frasé é : quando ésté 

constituinté é  um sintagma nominal, podé sér substituí do pélas formas pronominais clí ticas 

acusativas o, a, os é as, como ilustrado ém (4); quando é  uma oraça o subordinada, a sua 

substituiça o podé sér féita por um pronomé clí tico acusativo ou pélos pronomés démonstrativos 

isto, isso ou aquilo, como éxémplificado ém (5).  

(4) «O Anto nio comprou-o.» 

(5) «O Anto nio dissé-o/isto.» 

Tipicaménté, o compléménto diréto dé uma oraça o transitiva ocorré como sujéito dé uma frasé 

passiva, como sé podé obsérvar no contrasté éntré (6) é (7), ém qué (6) é  uma oraça o ativa é, por 

conséguinté, o compléménto diréto surgé a séguir ao vérbo, é (7) é  uma oraça o passiva, séndo 

qué, nésté caso, o constituinté com a funça o dé compléménto diréto ém (6) surgé antés do vérbo, 

ocorréndo como sujéito da frasé.  

(6) «O proféssor récoméndou aqueles livros na priméira aula.» 

(7) «Aqueles livros foram récoméndados pélo proféssor na priméira aula.» 

Do ponto dé vista séma ntico, o compléménto diréto tém tipicaménté as funço és dé tema é dé 

paciente. Enquanto téma, désigna éntidadés qué sé localizam ou qué sé movém, quér séja no 

domí nio éspacial ba sico (8), quér séja métaforicaménté no domí nio da possé (9) ou dos éstados 

méntais (10).  

(8) «A Maria po s o livro na mésa.» 

(9) «A Maria comprou o livro naquéla livraria famosa.» 

(10)  «Isso po s a Maria ém pa nico.» 

Com o valor dé paciénté, o compléménto diréto podé sér um paciénté afétado, ou séja, qué é  dé 

algum modo afétado por uma aça o iniciada por um agénté (11), ou um paciénté 

résultanté/éxpériénciador é qué sé éncontra ou fica num éstado (12).  

(11)  «A criança désénhou uma a rvoré.» 

(12)  «Aquéla notí cia inquiétou as péssoas.» 
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Casos Particulares 

Complemento direto pleonástico 

Na frase «Perguntas, há-as para todos os gostos», qual é a função sintática  
do nome perguntas? 

Na frasé apréséntada, o nomé perguntas désémpénha a funça o dé compléménto diréto. 

Nésté caso, éstamos péranté o vérbo haver, énquanto vérbo impéssoal, o qué quér dizér qué toma 

o séntido dé “éxistir”. Por conséguinté, na frasé apréséntada, o vérbo haver na o tém sujéito. 

Contudo, é  um vérbo transitivo é, por isso, séléciona um compléménto diréto qué géralménté é  o 

nomé da coisa éxisténté, podéndo sér substituí do por um pronomé clí tico acusativo, como sé 

ilustra ém (1) 

(1) «Havia questões interessantes.» → «Havia-as.» 

Quando o compléménto diréto dé um vérbo é  répétido énfaticaménté, géralménté atravé s dé um 

pronomé clí tico acusativo, com o objétivo dé réforçar a ménsagém é dar mais é nfasé a  informaça o 

véiculada por ésté, da -sé o nomé dé compléménto diréto pléona stico ou dé rédobro do 

compléménto diréto, o qué acontécé ém (2):  

(2) «Palavras cria-as o témpo é o témpo as mata.» (José  Cardoso Pirés, O Delfim) 

A mésma situaça o vérifica-sé na frasé apréséntada na pérgunta. Noté-sé ainda qué as construço és 

dé compléménto diréto pléona stico énvolvém a présénça dé um sintagma nominal qué 

désémpénha a funça o dé compléménto diréto, séguido dé um pronomé clí tico acusativo qué o 

rétoma, como sé obsérva ém (3): 

(3) «Perguntas, ha -as para todos os gostos». 

Fonte 
Alvés, M. E. (2017). “Compléménto diréto pléona stico”. Cibérdu vidas da Lí ngua Portuguésa.  
Rocha, M. R. (2001). “Compléménto diréto (objéto) pléona stico é préposicionado”. Cibérdu vidas da 
Lí ngua Portuguésa.  

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/complemento-direto-pleonastico/34510
https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/complemento-directo-objecto-pleonastico-e-preposicionado/7874
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Complemento direto e preposição a 

Quando se usa, em português, o complemento direto introduzido pela preposição a? 

Régra géral, o compléménto diréto ém portugué s na o é  introduzido por préposiça o, quér séja um 

sintagma nominal quér séja uma oraça o subordinada.  

Existém, no éntanto, alguns contéxtos éspéciais ém qué o compléménto diréto é  introduzido péla 

préposiça o a. Géralménté, os constituintés qué sé énquadram nésta situaça o surgém com vérbos 

qué éxprimém séntiméntos, como ém (1), para évitar ambiguidadés, como ém (2), é quando ésté 

constituinté é  antéposto, como ém (3).  

(1) «So  amava a Jorge como amava ao filho.» 

(2) «Sabéis, qué ao Mestre vai mata -lo.» 

(3) «A homem pobre, ningué m roubé.» 

O compléménto diréto podé també m sér introduzido péla préposiça o a quando a funça o é  

désémpénhada pélo pronomé rélativo quem na posiça o inicial dé uma oraça o rélativa, como ém 

(4), um pronomé oblí quo forté qué acompanha um pronomé clí tico acusativo para éféitos dé 

é nfasé, como ém (5), ou um to pico ém posiça o inicial dé frasé, formando um grupo proso dico é 

qué podé sér rétomado por um clí tico acusativo, como ém (6).  

(4) «Na o conhéço os jovéns a quem o Joa o da  aulas.»  

(5) «Conhéço-os a eles.» 

(6) «Ao João, nunca o énsinéi a falar daquéla manéira.» 

Portanto, ém portugué s, a marcaça o do compléménto diréto por via dé uma préposiça o 

corréspondé sobrétudo a uma éstraté gia éstilí stica. Em contrapartida, ém éspanhol, por éxémplo, 

obsérva-sé qué nas situaço és ém qué o compléménto diréto tém os traços [+animado] é 

[+éspécí fico] é  marcado péla préposiça o a, o qué na o sé vérifica ém portugué s, como ilustra o 

contrasté éntré (7) é (8): 

(7) «Visité  a mi papa .» (éspanhol) 

(8) «Visitéi o méu pai.» (portugué s) 

 

Fonte 
Gama, I. (2024). “Compléménto diréto é préposiça o a”. Cibérdu vidas da Lí ngua Portuguésa.  
Rocha, C. (2021). “Compléménto diréto préposicionado”. Cibérdu vidas da Lí ngua Portuguésa.  

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/complemento-direto-e-preposicao-a/37815
https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/complemento-direto-preposicionado/36251
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Redobro do pronome pessoal clítico 

Em «vi-os aos dois» e «comprei-as a todas», qual é a função sintática  
dos constituintes «aos dois» e «a todas»? 

Os constituintés ém apréço désémpénham a funça o sinta tica dé compléménto diréto. 

Estamos, no éntanto, péranté um caso particular dé sintaxé désignado rédobro do clí tico (ou 

compléménto diréto pléona stico). Esté féno méno caractériza-sé péla possibilidadé dé apréséntar 

dois constituintés com a mésma funça o sinta tica, séndo o rédobro do clí tico féito por um pronomé 

forté, como acontécé ém (1) é (2), ondé sé déstacam os constituintés com a mésma funça o: 

(1) «Eu vi-o a ele.» 

(2) «Elé déu-me a chavé a mim.» 

Estés pronomés qué fazém o rédobro podém ocorrér isoladaménté, como acontécé nas frasés 

antériorés, ou com uma éxpréssa o dé quantificaça o, como a qué sé déstaca ém (3) é (4): 

(3) «Eu vi-os a eles os dois.» 

(4)  «Eu compréi-as a elas todas.» 

Ora, nésta situaça o dé quantificaça o, os pronomés podém sér omitidos, como acontécé nas frasés 

apréséntadas pélo consulénté, aqui transcritas ém (5) é (6): 

(5) *«Eu vi-os a [-] os dois.» 

(6) *«Eu compréi-as a [-] todas.» 

Fonte 
Marqués, C. (2021). “Rédobro do pronomé péssoal é términologias gramaticais”. Cibérdu vidas da 
Lí ngua Portuguésa.  

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/redobro-do-pronome-pessoal-e-terminologias-gramaticais/36711
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 Ver também 

Ciberdúvidas vai às escolas  

 Vídeo 12  

Como identificar a função sintática do pronome relativo que? 

RESPOSTA  

Vídeo 20 

Os pronomes me e te podem ser complemento direto e indireto. 
Como se distinguem? 

RESPOSTA  

https://www.youtube.com/watch?v=bJ99LZu2HTk
https://www.youtube.com/watch?v=YIgjZDPYN1c
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4. COMPLEMENTO INDIRETO 

A funça o sinta tica dé compléménto indiréto é  désémpénhada por um  

→ grupo preposicional introduzido péla préposiça o à: 

(1) «Ela oférécéu um présénté à amiga.» 

→ pronome no caso dativo (lhé / lhés): 

(2) «Ela oférécéu-lhe um présénté.» 

→ uma oração subordinada substantiva relativa (sém antécédénté) introduzida péla 

préposiça o a: 

(3) «Ela oférécéu um présénté a quem ganhou a competição.» 

Critérios de identificação do complemento indireto 

A idéntificaça o do compléménto indiréto podé socorrér-sé dé instruméntos sinta ticos dé 

idéntificaça o, tais como: 

→ pérgunta iniciada por «a quem»: 

(4) «A quem é  qué éla oférécéu um présénté?»  / «À amiga.» 

→ présénça da préposiça o a1 a introduzir um constituinté2: 

(5) «Eu contéi a vérdadé aos meus amigos.»  

→ substituiça o pélo pronomé dativo lhe: 

(6) «Ela véndéu um colar aos turistas.» / «Ela véndéu-lhes um colar.» 

O compléménto indiréto é  um constituinté pédido pélo vérbo3 é podé assumir os séguintés valorés 

(papé is téma ticos), éntré outros possí véis: 

→ déstinata rio (7) ou bénéficia rio (8): 

(7) «Atiréi a bola ao João.» 

(8) «Os pais compraram um livro ao João.» 

→ origém (9): 

(9) «O Anto nio tirou o livro ao João.» 

                                                             
1 Ném todos os constituintés introduzidos péla préposiça o a désémpénham a funça o dé compléménto 
indiréto. E  condiça o nécéssa ria qué o constituinté possa sér substituí do pélo pronomé péssoal dativo (lhes). 
Cf. Ficha n.º 2 – Compléménto diréto é Ficha n.º 5 – Compléménto oblí quo 
2 Cf. casos particularés na pa gina séguinté.  
3 Cf. casos dé dativo é tico é dativo dé intéréssé, qué na o constituém arguméntos do vérbo.  
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Casos particulares 

«Obedecer a»  

 Qual a função sintática do constituinte que acompanha o verbo obedecer 
 em casos como «obedecer a algo» ou «obedecer a alguém»? 

Os constituintés préposicionados qué acompanham o vérbo obedecer désémpénham a funça o dé 

compléménto indiréto.  

O vérbo obedecer é  um vérbo transitivo indiréto qué sé constro i com compléménto indiréto. Tal 

é  confirmado péla possibilidadé dé substituiça o do constituinté préposicionado pélo pronomé 

dativo lhe: 

(1) «O Joa o obédécéu à mãe.» 

(2) «O Joa o obédécéu-lhe.» 

Récordémos ainda qué tipicaménté o constituinté com a funça o dé compléménto indiréto 

corréspondé a uma éntidadé humana: 

(3) «Déi uma prénda à Joana.» 

(4) «Atiréi a bola ao João.» 

Todavia, o vérbo obedecer tém a particularidadé dé acéitar constituintés na o humanos como 

compléménto indiréto, tal como sé obsérva ém (5): 

(5) «Todos témos dé obédécér à lei portuguesa.» 

Esté é  um caso particular, qué també m ocorré com vérbos como desobedecer, resistir é 

sobreviver. 

Fonte  
Marta, E. (2010). “A sintaxé dé obedecer, novaménté”. Cibérdu vidas da Lí ngua Portuguésa.  

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/a-sintaxe-de-obedecer-novamente/27647


 
 

 

22 

«Prestar atenção» 

Na frase «Elas prestam atenção a tudo», o constituinte «a tudo» é um complemento  
oblíquo, um complemento indireto ou um complemento do nome? 

O constituinté «a tudo» désémpénha a funça o sinta tica dé compléménto indiréto. 

A frasé apréséntada tém a particularidadé dé incluir um prédicador compléxo, constituí do por um 

vérbo lévé1 (ou dé suporté) é um constituinté nominal, «aténça o». Esta éxpréssa o caractériza-sé 

inclusivé por um cérto grau dé cristalizaça o. 

Embora prestar funcioné como vérbo lévé, na o déixa dé mantér as propriédadés dé séléça o 

arguméntal caractérí sticas do vérbo pléno2 pélo qué, na frasé (1), o constituinté «a tudo» tém a 

funça o dé compléménto indiréto, tal como o téra  o constituinté «ao Joa o é ao Anto nio», na frasé 

(2), ou «ao programa dé télévisa o», na frasé (3): 

(1) «Elas préstam aténça o a tudo.» 

(2) «Elas préstam aténça o ao João e ao António.» 

(3) «Elas préstam aténça o ao programa de televisão.» 

Os constituintés «ao Joa o é ao Anto nio» é «ao programa dé télévisa o» podém sér substituí dos pélo 

pronomé lhe(s): 

(2a) «Elas préstam-lhes aténça o.» 

(3a) «Elas préstam-lhe aténça o.» 

Na frasé (1), a substituiça o do pronomé tudo pélo pronomé lhe produz um résultado éstranho, 

qué sé dévé a  séma ntica dé tudo é ao facto dé éstarmos a substituir um pronomé por outro. Na o 

obstanté, o princí pio sinta tico qué nos diz qué num mésmo éspaço sinta tico o constituinté 

désémpénha sémpré a mésma funça o sinta tica aponta para o facto dé «a tudo» tér a funça o dé 

compléménto indiréto. 

                                                             
1 Os vérbos lévés sa o aquélés qué sofrém um procésso dé ésvaziaménto séma ntico, qué lhés rétira parté do 

séu séntido ba sico. Os vérbos com éstas caractérí sticas na o funcionam sozinhos, sélécionando por éssa 

raza o um constituinté nominal qué forma com élés um prédicador compléxo. Vérbos como dar (como ém 

«dar animaça o») ou ter (como ém «tér lucro») sa o éxémplos dé vérbos lévés (cf. Raposo ét al., 2013, p. 

1214). 

2 Esté comportaménto dos vérbos lévés é  déscrito ém Raposo ét al. (2013, pp. 1215-1216). 

Fonte 
Marqués, C. (2019). “A idéntificaça o do compléménto indiréto na frasé «préstam aténça o a tudo»”. 
Cibérdu vidas da Lí ngua Portuguésa. 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/a-identificacao-do-complemento-indireto-na-frase-prestam-atencao-a-tudo/35496
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Função sintática de «a mim» 

Qual a função sintática de «a mim» na frase «Os meus pais levavam-me a mim.»? 

Na frasé apréséntada ém (1), ésta  présénté um caso dé rédobro do clí tico, pélo qué os 

constituintés «mé» é «a mim» désémpénham ambos a funça o dé compléménto indiréto. 

(1) «Os méus pais lévavam-me a mim.» 

Da -sé o nomé dé rédobro dé clí tico a uma construça o duplaménté préénchida por um éléménto 

fonologicaménté dépéndénté (um pronomé clí tico) é por um pronomé forté, introduzidos péla 

préposiça o a, como ém (2): 

(2) «Escrévéram-te a ti.» 

Noté-sé qué, ém térmos sinta ticos, tanto o clí tico como o pronomé dé rédobro désémpénham a 

mésma funça o sinta tica. O constituinté qué rédobra o clí tico récébé um acénto proso dico mais 

forté é pérmité a éxisté ncia dé uma focalizaça o, o qué o clí tico, por sér uma forma fraca, na o 

pérmité. 

O rédobro do clí tico també m ocorré nas situaço és ém qué éxistém constituintés coordénados. O 

clí tico na o acéita coordénaça o, como sé obsérva ém (3): 

(3) *«Elés lévam-mé é té.» 

Por ésta raza o, para qué uma coordénaça o dé constituintés séja possí vél, récorré-sé ao rédobro 

do clí tico. No caso da frasé (1), séria possí vél coordénar a éstrutura «a mim» com o constituinté 

«a  minha irma », qué na o podéria coordénar-sé com o pronomé clí tico me: 

(4) «Os méus pais lévavam-mé a mim é a  minha irma .» 

Fonte 

Marqués, C. (2024). “Rédobro do clí tico: «Lévavam-mé a mim é a  minha irma »”.  Cibérdu vidas da 
Lí ngua Portuguésa. 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/redobro-do-clitico-levavam-me-a-mim-e-a-aminha-irma/37800
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 Ver também 

Ciberdúvidas responde 

 

 

Vídeo 33 

Na frase «Os amigos do pai pegavam-lhe ao colo», qual a função 
sintática do pronome lhe?   

RESPOSTA  

Ciberdúvidas vai às escolas  

 

 

Vídeo 20 

Os pronomes me e te podem ser complemento direto e indireto. 
Como se distinguem? 

RESPOSTA  

https://www.youtube.com/watch?v=6peChnrggN8
https://www.youtube.com/watch?v=YIgjZDPYN1c
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5. COMPLEMENTO OBLÍQUO 

O compléménto oblí quo é  um constituinté composto 

→ por um grupo préposicional 

(1) «A Rita vai a Lisboa.» 

→ por um constituinté com valor dé quantificaça o  

(2)  «O bolo custa dez euros.» 

Critérios de identificação do complemento oblíquo  

O compléménto oblí quo na o podé sér substituí do pélos pronomés a tonos -o(s)/-a(s) ou -lhe(s): 

(3) «O Anto nio vivé em Madrid.»  

(4) *«O Anto nio vivéu-o.» 

(5) *«O Anto nio vivé-lhe.»  

O compléménto oblí quo é  um constituinté sélécionado por um vérbo transitivo indiréto ou 

transitivo diréto é indiréto, pélo qué na o podé sér omitido da frasé. Podé tér valorés (papé is 

téma ticos) como os séguintés, éntré outros possí véis: 

→ lugar (ondé, para ondé, dé ondé, …) 

(6) «O Sébastia o mora em Coimbra.» 

→ paciente afetado 

(7)  «A Anto nia zangou-sé com os filhos.» 

→ beneficiário 

(8)  «Sacrifiquéi-mé pelos meus leitores.» 

→ origem  

(9) «A Maria suspéitou do João.» 
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Distinção do complemento oblíquo e de modificador (do grupo verbal) 

Para distinguir um constituinté com funça o dé compléménto oblí quo dé um com funça o dé 

modificador do grupo vérbal, podém usar-sé dois téstés, qué vérificam sé é  possí vél afastar o 

constituinté do vérbo, pérmanécéndo a construça o gramatical, ou sé ésté afastaménto détérmina 

uma construça o agramatical. Sa o élés o teste da pergunta-resposta é o teste de clivagem. Nos 

casos ém qué for possí vél afastar do vérbo o constituinté sobré o qual incidé o tésté, tal significa 

qué élé désémpénha a funça o dé modificador. Sé sé vérificar qué na o é  possí vél afastar o 

constituinté do vérbo, élé désémpénha a funça o dé compléménto oblí quo.  

Obsérvé-sé o éxémplo a partir da frasé (10): 

(10) «A Joana vai a casa do Rui.» 

→ Tésté pérgunta-résposta:   

10 a) P: «O qué é  qué a Joana faz a  casa do Rui?»  

R: *«Vai.» 

→ Tésté dé clivagém:  

10 b) «E  ir a casa do Rui qué a Joana faz?» 

10 c) «E  ir qué a Joana faz a casa do Rui?» 

Os téstés mostram qué o constituinté «a casa do Rui» na o podé sér afastado do vérbo ir (cf. frasés 

10 a) é 10 c), o qué indica qué é  compléménto do vérbo (ou séja, é  compléménto oblí quo, é na o 

modificador do grupo vérbal). O facto dé précisar dé ficar pérto do vérbo, qué sé obsérva ém 10 

b), comprova també m ésta intérprétaça o. 
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Casos particulares 

Verbos prolongar-se, chegar e testes de identificação  

Na frase «O julgamento das personagens prolongou-se por várias cenas»,  
o constituinte «por várias cenas» será complemento oblíquo? 

Ainda na frase «Os cavaleiros chegaram da guerra», o constituinte  
«da guerra» será complemento oblíquo? 

 

Apliquémos os téstés da pérgunta-résposta é dé clivagém: 

(i) Teste pergunta-resposta: 

(1) P: «O qué é  qué o julgaménto das pérsonagéns féz por va rias cénas?» 

R: *«Prolongou-sé.» 

P: «O qué é  qué o julgaménto das pérsonagéns féz?» 

R: «Prolongou-sé por va rias cénas.» 

(2) P: «O qué é  qué os cavaléiros fizéram da guérra?» 

R: *«Chégaram.» 

P: «O qué é  qué os cavaléiros fizéram?» 

R: «Chégaram da guérra.» 

(ii) Teste de clivagem: 

(3) «E  prolongar-sé por va rias cénas qué o julgaménto faz?» 

*«E  prolongar-sé qué o julgaménto faz por va rias cénas?» 

(4) «E  chégar da guérra qué os cavaléiros fazém?» 

*«E  chégar qué os cavaléiros fazém da guérra?» 

Os téstés mostram qué ém ambas as situaço és o vérbo manté m uma rélaça o éstréita com o 

sintagma préposicional qué o acompanha, na o séndo possí vél o afastaménto déstés constituintés. 

O vérbo prolongar-se séléciona um constituinté qué indica a quantidadé dé témpo do événto, 

énquanto o vérbo chegar séléciona um constituinté qué indica o lugar dé origém da situaça o 

déscrita. Ambos os constituintés sélécionados pélos vérbos té m, portanto, a funça o dé 

compléménto oblí quo. 

 

Fonte 
Marqués., C. (2020). “Os compléméntos oblí quos dé prolongar-sé é chégar”. Cibérdu vidas da 
Lí ngua Portuguésa.  

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/os-complemento-obliquos-de-prolongar-se-e-chegar/35905
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Verbo recorrer  

Vi um exercício de gramática que suscitou uma dúvida. No exercício pedia que 
 se sublinhasse o complemento oblíquo: «Sempre que tem problemas, a Mónica recorre aos 

pais.» 

No exercício era pedido que se substituísse o complemento oblíquo por um pronome 
(precedido de preposição). Nas soluções aparecia «Sempre que tem problemas, a Mónica 

recorre a eles». 

É possível dizer-se/escrever-se "recorre-lhes"? Se sim, não seria de considerar que "aos 
pais" é complemento indireto? 

O constituinté «aos pais» désémpénha a funça o sinta tica dé compléménto oblí quo. 

O vérbo recorrer podé construir-sé com a séqué ncia «a + pronomé péssoal», como ém (1), mas 

na o acéita sér séguido dé pronomé péssoal clí tico1, como sé vérifica péla inacéitabilidadé dé (2): 

(1) «Sémpré qué tém problémas, a Mo nica récorré a eles.» 

(2) *«Sémpré qué tém problémas, a Mo nica récorré-lhes.» 

A inacéitabilidadé da construça o do vérbo com pronomé lhe é  confirmada por Raposo ét al., qué 

aponta qué «a impossibilidadé dé *o Miguel recorreu-lhes ou *obriguei-lhe o João mostra qué o 

compléménto [«o Miguél récorréu a élés»] na o é  indiréto»2 (2013, p. 1172), é por Luft, qué 

també m ésclarécé qué sé diz «recorrer a ele (na o *recorrer-lhe)» (2009, p. 438), éntré outros. 

Estas déscriço és indicam qué o constituinté «aos pais» tém a funça o dé compléménto oblí quo é 

na o dé compléménto indiréto (qué acéita sér substituí do pélo pronomé lhe(s))1. 

 

Fonte 
Marqués., C. (2023). “A sintaxé do vérbo recorrer”. Cibérdu vidas da Lí ngua Portuguésa.  

                                                             
1 Noté-sé, poré m, qué, ém cértos contéxtos, o compléménto oblí quo acéita sér substituí do péla forma lhe. 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/a-sintaxe-do-verbo-recorrer/37306


 
 

 29 

Sintaxe do verbo falar 

Na frase «Ele falou aos amigos», o constituinte «aos amigos» desempenha a função  
sintática de complemento indireto. E qual é a função sintática  

de «com os amigos» na frase «Ele falou com os amigos», visto que pode ser  
substituído por -lhes? 

O vérbo falar podé régér préposiço és como as séguintés (Nunés & Sardinha, 1999): 

✓ a — «A Maria falou [aos amigos]/-lhés.» 
✓ com — «A Maria falou com [o portéiro]/élé.» 
✓ de — «A Maria falou-mé dé ti.» 
✓ em — «A Maria falou-mé ém ti.» 
✓ para — «A Maria falou para os amigos.» 
✓ por — «A Maria falou pélo irma o.» 
✓ sobre — «A Maria falou sobré as suas fé rias.» 

Récordémos qué o compléménto oblí quo é  sélécionado pélo vérbo é podé assumir a forma dé 

grupo préposicional. Nésté caso na o é  substituí vél pélo pronomé péssoal na forma 

dativa lhe/ lhes (éxémplos do Dicionário Terminológico): 

(5) «O Joa o gosta [dé bolos].»/ *«O Joa o gosta-lhés.» 

O pronome dativo lhe substitui muitas vezes um complemento indireto introduzido pela preposição a, 

conforme o exemplo, em que o verbo falar significa «cumprimentar», tendo regência com a 

preposição a: 

(6) «Eu faléi a  Ana.» / «Eu faléi-lhé.» 

No éntanto, quando falar tém régé ncia construí da com a préposiça o com, assumindo as acéço és 

dé «dirigir-sé a (algué m»), «dialogar», «convérsar», acontécé qué o compléménto oblí quo podé 

sér substituí do pélo pronomé lhe: 

(7) «Eu faléi com o Joa o.» / «Eu faléi com élé.» / «Eu faléi-lhé.» 

Trata-sé dé uma possibilidadé qué Béchara (2002) déscrévé dizéndo qué pronomés péssoais 

a tonos podém substituir aquilo a qué o grama tico chama adjuntos advérbiais (p. 181), por 

éxémplo, ém casos como o dé ralhar: 

(8) «Ralhou com élé.» / «Ralhou-lhé.» 

Outros vérbos qué admitém lhe ém substituiça o dos séus compléméntos oblí quos 

sa o bater é fugir: «batér nélé» / «batér-lhé»; ««fugir délé» / «fugir-lhé». 

 

 
Fonte 
Viana, C. (2011). “O pronomé lhe é o compléménto oblí quo”. Cibérdu vidas da Lí ngua Portuguésa. 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/o-pronome-lhe-e-o-complemento-obliquo/29644


 
 

 30 

 

6. COMPLEMENTO AGENTE DA PASSIVA 

O compléménto agénté da passiva é  o compléménto qué désigna a éntidadé — uma péssoa, um 

animal, uma coisa, uma abstraça o — cuja aça o aféta dé alguma manéira outra éntidadé, a qué é  

référida pélo sujéito da frasé, qué no éxémplo (1) é  «ésté téxto». Nésté éxémplo, «por um filo sofo» 

é  o agénté da aça o dé éscrévér cérto téxto, ou séja, o séu autor. 

(1) «Esté téxto foi éscrito por um filo sofo.» 

Uma frasé passiva préssupo é uma frasé ativa. No caso dé (1), a frasé ativa corréspondénté é  a qué 

sé aprésénta ém (2): 

(2) «Um filo sofo éscrévéu ésté téxto.» 

Esta corréspondé ncia é  possibilitada por vérbos como escrever, qué ém frasés ativas sélécionam 

um compléménto diréto é sa o dénominados vérbos transitivos dirétos. 

Réparé-sé qué o sujéito dé uma frasé ativa sé convérté no compléménto agénté da passiva numa 

frasé passiva; é o compléménto diréto dé uma frasé ativa passa a constituir o sujéito dé uma frasé 

passiva, conformé sé indica na Figura 1. 

Figura 1 — Estruturas da frasé ativa é da frasé passiva 

 sujeito predicado 

Verbo complemento direto complemento agente da passiva  

frase ativa Um filósofo escreveu este texto.  

frase passiva Este texto foi escrito  por um filósofo. 

Na figura 1, o sujéito da frasé ativa, «um filo sofo», torna-sé o compléménto agénté da passiva na 

frasé passiva, ou séja, «por um filo sofo». Quanto ao compléménto diréto da frasé ativa, «ésté 

téxto», aparécé como sujéito da frasé passiva («ésté téxto foi éscrito»). 

Réfira-sé ainda qué o compléménto agénté da passiva é  formado por um grupo préposicional. Na 

frasé (1), o agénté da passiva é  introduzido por por, qué é  a préposiça o mais corrénté na formaça o 

do agénté da passiva. Na o obstanté, mais raraménté, a préposiça o de é  igualménté usada: 

(3) «A cidadé foi déstruí da por forças éspéciais.» 

(4) «A situaça o éra conhécida dé todos.» 

Importa ainda assinalar qué o agénté da passiva na o é  dé réalizaça o obrigato ria: 

(5) «A cidadé foi déstruí da.» 

Em (5), apénas sé régista a déstruiça o da cidadé, é omité-sé a référé ncia ao agénté da déstruiça o. 

 

Fonte 
Rocha, M. R. (2001). «Agénté da passiva». Cibérdu vidas da Lí ngua Portuguésa. 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/agente-da-passiva/7486
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Casos particulares 

Passiva sintética e verbos transitivos 

A frase «inocentou-se aquele réu» é uma passiva sintética. A minha dúvida é a seguinte:  
se a frase não tem complemento direto, por que razão o verbo continua  

a ser classificado como transitivo direto na frase passiva? 

Os vérbos transitivos tí picos sélécionam um constituinté com o papél téma tico dé paciénté, qué 

désémpénha a funça o sinta tica dé compléménto diréto, é um outro constituinté qué tém o papél 

téma tico dé agénté é qué désémpénha a funça o sinta tica dé sujéito. 

(1) «O juiz inocéntou aquélé ré u.» 

Uma das caractérí sticas dos vérbos transitivos é  o facto dé podérém assumir uma forma passiva 

sinta tica é, paralélaménté a ésta, uma passiva dé -se. Assim, uma frasé passiva sinta tica (2) 

caractériza-sé por o compléménto diréto passar a ocupar a funça o dé sujéito, ao passo qué ésté 

u ltimo passa a tér a funça o dé compléménto agénté da passiva: 

(2) «Aquélé ré u foi inocéntado pélo juiz.» (passiva sinta tica) 

Esta construça o é  considérada transitiva passiva. 

Estés vérbos podém també m surgir ém passivas dé -se, nas quais o vérbo ocorré sémpré na 3.ª 

péssoa é concorda ém nu méro com o constituinté qué passa a désémpénhar a funça o dé sujéito: 

(3) «Inocéntou-sé aquélé ré u.» (passiva dé -se) 

Estas construço és té m um traço dé indétérminaça o rélativo ao sujéito, na o séndo compatí véis com 

a présénça dé compléménto agénté da passiva. O vérbo é  considérado transitivo passivo, pois 

manté m a nécéssidadé dé um compléménto diréto. 

Podémos ainda référir qué a construça o apréséntada ém (3) é  ambí gua porqué podé també m sér 

considérada uma construça o dé se impéssoal, a qual é  uma fasé ativa marcada por um traço dé 

indétérminaça o, como ém (4): 

(4) «Diz-sé qué o ré u foi inocéntado.» (= «Algué m diz») 

Assim, a frasé (3) podé sér considérada uma passiva dé -se, ém qué o vérbo é  transitivo passivo 

ou uma construça o dé se impéssoal, ém qué o vérbo é  transitivo. Nésté caso, o sujéito tém 

référé ncia indétérminada (= algué m) é «aquélé ré u» téra  funça o dé compléménto diréto. 

 

Fonte 

Marqués, C. (2023). “Passiva sinté tica é vérbos transitivos”. Cibérdu vidas da Lí ngua Portuguésa. 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/passiva-sintetica-e-verbos-transitivos/37437
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Complemento do adjetivo vs. agente da passiva  

Como distinguir claramente o complemento do adjetivo introduzido pela 
preposição por do complemento agente da passiva em orações participiais sem o verbo 

auxiliar (ser) expresso? 

Considerando, por exemplo, as frases: 

i) «Cresci acompanhado por uma frase silenciosa.» 

ii) «Segundo a cronologia feita por Pessoa, Alberto Caeiro nasceu em 16 de abril de 1889, 
em Lisboa.» 

iii) «A poesia de Pessoa mostra-nos sujeitos dilacerados pela angústia de se sentirem 
conscientes da sua consciência.» 

iv) «A poesia de Caeiro anula o núcleo metafísico do universo poético pessoano, 
obsessivamente dominado pela ausência de sentido que vê em tudo.» 

Diria que na frase i) o constituinte iniciado por por constitui um complemento do adjetivo, 
mas, relativamente às restantes, tenho reservas. 

A minha grande dúvida reside no facto de, nas construções passivas participiais, o verbo 
principal no particípio se assemelhar a um adjetivo, pelo que o segmento que se lhe segue, 
embora semanticamente possa sugerir o agente da ação, funciona sintaticamente como 

complemento do adjetivo. Como se pode identificar inequivocamente cada um dos 
complementos? 

Os particí pios passados podém sér émprégados como modificadorés do nomé: 

(1) «A cronologia féita pélo historiador ésta  incompléta.» 

Em casos como (1), o particí pio passado («féita») tém associado um agénté da passiva. Na o 

sé trata dé um compléménto do adjétivo porqué a éxpréssa o dé particí pio passado podé sér 

éxpandida como frasé passiva insérida numa construça o rélativa: 

(2) «A cronologia (qué foi féita) pélo historiador ésta  incompléta.» 

Alé m disso, a éxpréssa o dé particí pio passado éncontra équivalénté numa frasé ativa: 

(3) «A cronologia qué o historiador féz ésta  incompléta.» 

Fonte 

Marqués, C. (2019). “Compléménto do adjétivo vs. agénté da passiva”. Cibérdu vidas da Lí ngua 

Portuguésa. 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/complemento-do-adjetivo-vs-agente-da-passiva/35100
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Frase passiva de “se”: sujeito ou complemento agente da passiva? 

Qual é a flexão correta no exemplo dado, «veja-se», ou «vejam-se»? 

«Veja-se as seguintes transcrições doutrinárias» ou  
«Vejam-se as seguintes transcrições doutrinárias». 

Com vérbos transitivos dirétos, como escrever, destruir, fazer, éntré outros, é  possí vél 

émprégar o vérbo na forma ativa é associar-lhé o pronomé péssoal se. A frasé tém séntido 

passivo: 

(1) «Escrévéu-sé ésté téxto.» 

O éxémplo (1) constitui uma frasé passiva équivalénté a  construça o «ésté téxto foi éscrito», 

mas, éstruturalménté, a sua construça o é  diférénté: 

✓ o sujéito sinta tico da frasé é  a éxpréssa o nominal com a qual o vérbo concorda — no 

caso dé (1), «ésté téxto»;  

✓ o vérbo manté m a forma usada na frasé ativa («éscrévéu») é passa a tér associado o 

pronomé apassivador se, qué indica um agénté da passiva indétérminado, 

intérpréta vél como «algué m». 

Sé o sujéito dé uma frasé como (2) tivér por nu cléo um nomé no plural, o vérbo concorda é 

fica també m no plural: 

(2) «Escrévéram-sé éstés téxtos.» 

Em (2), o vérbo escrever passa ao plural porqué tém dé concordar com o sujéito sinta tico, 

qué é  «éstés téxtos» é ésta  no plural. 

Obsérvé-sé, poré m, qué é  acéita vél uma outra construça o ém qué se funciona como sujéito 

indétérminado, équivaléndo a alguém, é o vérbo surgé no singular: 

(3) «Véndé-sé casas.» 

Em (3), o pronomé se tém a funça o dé sujéito, équivalénté a alguém, é a concorda ncia vérbal 

faz-sé no singular. Nésté contéxto, um grupo nominal como «casas» tém a funça o dé 

compléménto diréto. Esté uso é  discutí vél, quando sé fala dé vérbos transitivos dirétos, mas 

com vérbos intransitivos é transitivos indirétos na o suscita résérvas. E , portanto, 

indiscutivélménté corréto dizér ou éscrévér «aqui nada-sé sém périgo», ém qué ao vérbo 

intransitivo nadar sé liga o pronomé se, é «gosta-sé dé todo o chocolaté». 

 

Fonte 

AAVV (2012). “Funça o sinta tica dé «sé»: sujéito ou compléménto agénté da passiva?” Cibérdu vidas 

da Lí ngua Portuguésa. 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/artigos/rubricas/controversias/funcao-sintatica-de-se-sujeito-ou-complemento-agente-da-passiva/2483
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7. MODIFICADOR (DO GRUPO VERBAL) 

O constituinté com funça o dé modificador na o é  sélécionado pélo vérbo, pélo qué a sua 

présénça na o é  nécéssa ria para qué a frasé séja gramatical ou intérpréta vél.  

Sé compararmos as frasés (1) é (2), vérificamos qué ém ambas ésta  présénté o grupo 

préposicional «no Porto». Todavia, so  na priméira frasé, podérémos omitir ésté constituinté.  

(1) «A Joana foi ao téatro no Porto.»  

«A Joana foi ao téatro.» 

(2) «O Anto nio vivé no Porto.»  

*«O Anto nio vivé.»  

A possibilidadé dé omissa o do constituinté dévé-sé a  funça o sinta tica qué élé désémpénha 

na construça o. Assim, no priméiro caso, éstamos péranté um modificador do grupo vérbal, 

pélo qué, na o séndo um constituinté sélécionado pélo vérbo, podé sér omitido da frasé. Ja  

no caso da frasé (2), o constituinté na o podé sér omitido, pois é  sélécionado pélo vérbo, pélo 

qué désémpénha a funça o dé compléménto oblí quo.  

Modificador do grupo verbal vs. complemento oblíquo 

A idéntificaça o da funça o do modificador do grupo vérbal (é sua distinça o do constituinté 

com funça o dé compléménto oblí quo) podé sér féita por méio da éstrutura «O qué + sujéito 

+ féz + foi + grupo vérbal» (construça o pséudoclivada). Véja-sé a sua aplicaça o a  frasé (1): 

(1a) «O qué a Joana féz foi ir ao téatro no Porto.»  

(1b) «O qué a Joana féz no Porto foi ir ao téatro.» 

(1c) *«O qué a Joana féz ao téatro foi ir no Porto» 

A construça o pséudoclivada incidé sobré o grupo vérbal, pérmitindo séparar os 

compléméntos do vérbo dos séus modificadorés. Esta éstrutura pérmité qué sé afasté do 

vérbo o modificador, colocando-o antés do vérbo ser, tal como obsérvamos ém (1b). Tal na o 

é  possí vél com os compléméntos do vérbo, como sé obsérva por méio da agramaticalidadé 

da frasé (1c), cujo probléma résidé no facto dé sé tér séparado o constituinté «ao téatro» do 

vérbo ir, do qual é  dépéndé.  
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Casos particulares 

Modificador e grupo móvel 

Li no manual do meu filho que o modificador faz parte do predicado.  
Achei curioso e até caricato, já que é um grupo móvel. 

 

O modificador do grupo vérbal intégra o prédicado, uma funça o sinta tica qué sé définé ao 

ní vél da frasé é qué podé incluir no séu intérior o vérbo é todos os séus compléméntos é 

modificadorés. 

Désté modo, o prédicado podé résumir-sé ém éxclusivo a  forma vérbal, no caso dé um vérbo 

intransitivo, como por éxémplo o vérbo tossir: 

(1) «Elé tossiu.» 

Em (1), o prédicado é  composto por tossiu. 

Noutras frasés, o prédicado podé incluir um conjunto alargado dé constituintés: 

(2) «Elé éscrévéu imédiataménté uma carta a  Joana naquéla tardé chéia dé 

sobréssaltos.» 

Em (2), o prédicado é  composto péla forma vérbal escreveu, pélo compléménto diréto 

(«uma carta»), pélo compléménto indiréto («a  Joana») é por dois modificadorés do grupo 

vérbal («imédiataménté» é «naquéla tardé chéia dé sobréssaltos»). 

E  importanté référir ainda qué o modificador do grupo vérbal podé surgir ém qualquér lugar 

da frasé: no séu iní cio (3), no séu intérior (4) ou no séu final (5): 

(3) «Ontem, léu o jornal.» 

(4) «Léu, ontem, o jornal.» 

(5) «Léu o jornal ontem.» 

A désignaça o «grupo mo vél» é  utilizada, por vézés, no 1.º ciclo, mas é  importanté 

comprééndérmos qué na o éxisté nénhuma funça o sinta tica com ésta désignaça o é qué éla 

podé référir-sé a constituintés qué désémpénham funço és sinta ticas distintas, pélo qué na o 

é  um concéito rigoroso no domí nio da sintaxé.   

Fonte 

Marqués, C. (2019). “Modificador do grupo vérbal, prédicado é grupo mo vél”. Cibérdu vidas da 

Lí ngua Portuguésa.  

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/modificador-do-grupo-verbal-predicado-e-grupo-movel/35324
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Verbo arrancar e modificador do grupo verbal  

Na frase «Ele foi arrancado de casa à noite», confirma-se que o segmento 
 destacado corresponde a um modificador do grupo verbal? 

O constituinté «a  noité» désémpénha a funça o sinta tica dé modificador (do grupo vérbal). 

A frasé transcrita ém (1), qué sé éncontra na forma passiva, tém como forma ativa a frasé 

(2): 

(1) «Elé foi arrancado dé casa a  noité.» 

(2) «[O Joa o]1 arrancou-o dé casa a  noité.» 

O vérbo arrancar na o pédé como compléménto um constituinté qué fornéça informaça o 

sobré o témpo, pélo qué o constituinté «a  noité» na o é  nécéssa rio para asségurar a 

gramaticalidadé da frasé. Para o comprovar, podérémos usar os téstés qué pérmitém 

distinguir um constituinté com funça o dé compléménto oblí quo dé um com funça o dé 

modificador do grupo vérbal. Apliquémo-los a  frasé (2): 

(i) Teste pergunta-resposta: 

P: «O qué é  qué o Joa o féz a  noité?» 

R: «Arrancou-o dé casa.» 

P: «O qué é  qué o Joa o féz dé casa?» 

R: *«Arrancou-o a  noité.» 

(ii) Teste de clivagem: 

«Foi a  noité qué o Joa o o arrancou dé casa?» 

*«Foi dé casa qué o Joa o o arrancou a  noité?»2 

Ambos os testes permitem verificar se é possível afastar o constituinte do verbo ou se este 

afastamento determina uma construção inaceitável. No caso da frase (2), os testes mostram que 

o constituinte «à noite» pode ser afastado do verbo arrancar, pelo que não se trata de um 

complemento do verbo (ou seja, não é complemento oblíquo, mas antes modificador do grupo 

verbal.) 

 

Fonte 

Marqués, C. (2024). “Modificador do grupo vérbal: «foi arrancado a  noité»”. Ciberdúvidas da Língua 

Portuguesa. 

                                                             
1 Introduzimos um sujéito éxplí cito para facilitar a ana lisé. 
2 Exclui-sé aqui a léitura métafo rica da éxpréssa o «arrancar algué m a  noité».  

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/modificador-do-grupo-verbal-foi-arrancado-a-noite/38211
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«Usar para» 

Na frase «O vapor é inglês, usam-no para atravessar o Atlântico», o segmento  
«para atravessar o Atlântico» classifica-se como modificador do grupo verbal,  

ou trata-se de um complemento oblíquo? 

O constituinté «para atravéssar o Atla ntico» désémpénha a funça o dé modificador do grupo 

vérbal. 

Para distinguir a funça o dé compléménto da funça o dé modificador, podémos usar o tésté 

pérgunta-résposta. A  frasé ém ana lisé, coloca-sé uma quésta o com a éstrutura «O qué é  qué 

SUJ féz OBL?»1. Os constituintés qué sa o compléméntos do vérbo na o podém ocorrér nésta 

intérrogativa, séndo a résposta mí nima na o rédundanté constituí da pélo vérbo é séus 

compléméntos. Assim tomando a frasé (1), a aplicaça o do tésté évidéncia o constituinté qué 

podé aparécér na pérgunta é qué na o aparécé numa résposta rédundanté: 

(1) P: «O qué é  qué élés fazém para atravéssar o Atla ntico?» 

   R: «Elés usam o vapor.» 

Récordémos, adicionalménté, qué o constituinté «para atravéssar o Atla ntico» podé sér 

suprimido da frasé sém provocar agramaticalidadé, como sé obsérva ém (2), 

réspétivaménté: 

(2) «Elés usam o vapor.» 

Assim, obsérvando os téstés, conclui-sé qué o constituinté «para atravéssar o Atla ntico» 

désémpénha a funça o dé modificador do grupo vérbal. 

Na o obstanté, indo para alé m do qué sé prévé  no Dicionário Terminológico, ha  qué tér 

conscié ncia dé qué éxistém situaço és ém qué, por vézés, a distinça o das funço és dé 

compléménto oblí quo é modificador do grupo vérbal énvolvé ambiguidadés. A frasé 

apréséntada podé incluir-sé néstas situaço és, porqué, por um lado, o vérbo usar podé surgir 

como vérbo transitivo diréto é indiréto. No éntanto, tal como sé régista ém Célso Luft (2009), 

o compléménto oblí quo podéra  na o sér obrigato rio. Ha  situaço és ém qué o vérbo pédé um 

arguménto qué na o é  obrigato rio. Esté séra  um caso dé compléménto opcional2. Ora, ésta 

intérprétaça o podé sér aplicada ao constituinté «para atravéssar o Atla ntico», qué podéria, 

nésté caso, sér classificado como um compléménto oblí quo opcional. 

 

 Fonte 
Marqués, C. (2024). “O vérbo usar é o modificador do grupo vérbal”. Cibérdu vidas da Lí ngua 
Portuguésa.  

                                                             
1 Tésté proposto ém Matéus ét al., 2003, p. 295. SU = sujéito é OBL = compléménto oblí quo. 

2 Récordé-sé qué ésta na o é  uma situaça o prévista no Dicionário Terminológico, pélo qué ésta 
abordagém na o é  possí vél no énsino na o univérsita rio. 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/o-verbo-usar-e-o-modificador-do-grupo-verbal/38031
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8. MODIFICADOR DE FRASE 

O modificador dé frasé é  uma funça o sinta tica qué sé caractériza por incidir sobré toda a 

frasé. Distingué-sé do modificador do grupo vérbal, qué incidé apénas sobré o vérbo é séus 

compléméntos é, événtualménté, séus outros modificadorés. Tal como os réstantés 

modificadorés, na o é  sélécionado por nénhum éléménto da frasé, o qué implica qué a sua 

omissa o na o préjudicara  a gramaticalidadé ou o séntido da construça o.  

A funça o sinta tica dé modificador podé sér désémpénhada por um advé rbio (1) ou uma 

oraça o (2): 

(1) «Claramente, élé gosta dé ficar ém casa no pérí odo dé outono.» 

(2) «Quando tiveres terminado o trabalho, passa pélo supérmércado.» 

Identificação do modificador de frase 

O modificador dé frasé incidé sobré toda a frasé é na o podé sér négado ném intérrogado. 

Obsérvé-sé a frasé (3): 

(3) «Provavelmente, vai chovér.» 

Provavelmente na o podé sér négado ném intérrogado, pois as frasés qué sé géram sa o 

agramaticais: 

(3a) *«E  provavélménté qué vai chovér?» 

(3b) *«Na o provavélménté mas éfétivaménté vai chovér.» 

Por séu turno, o modificador dé grupo vérbal incidé sobré o grupo vérbal é distingué-sé do 

modificador dé frasé porqué podé sér intérrogado é négado: 

(4) «Hoje vai chovér.» 

(4a) «E  hojé qué vai chovér?» 

(4b) «Vai chovér na o hojé mas amanha .» 
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Casos particulares 

Modificador do grupo verbal vs. modificador de frase  

Não percebo a diferença dos dois exemplos relativamente à função dos constituintes 
sublinhados: 

«Talvez os compradores estivessem certos.» – modificador de frase 

«Nunca tanta pressa vi.» – modificador de grupo verbal» 

Talvez não seria também, tal como nunca, um modificador de grupo verbal, dado que 
também não é demarcado por uma vírgula? 

Distinguimos o modificador do grupo vérbal do modificador dé frasé pélo comportaménto 

dos constituintés na frasé. O modificador do grupo vérbal intégra a funça o sinta tica dé 

prédicado, pélo qué sé rélaciona dirétaménté com o vérbo do sintagma vérbal ém qué sé 

inclui. Noté-sé qué o prédicado é  uma funça o sinta tica qué sé définé ao ní vél da frasé é qué 

podé incluir no séu intérior o vérbo é todos os séus compléméntos é modificadorés. 

O modificador do grupo vérbal tém a caractérí stica éspécí fica dé podér sér intérrogado é 

négado. Véjamos o qué acontécé na frasé transcrita ém (1): 

(1) «Nunca tanta préssa vi.» / «Todos os dias vi préssa.» 

(1a) «Foi nunca qué visté tanta préssa?» «Foi todos os dias qué vi préssa?» 

(1b) «Vi tanta préssa na o nunca mas sémpré.» / «Vi préssa na o todos os dias mas 

a  ségunda-féira.» 

Réfira-sé qué, nésté caso particular, os téstés résultam ém frasés algo éstranhas, o qué sé 

dévé ao valor négativo do advé rbio nunca. No éntanto, o constituinté nunca admité os 

téstés, o qué sé conclui péla frasé dé controlo ém qué sé colocou no lugar dé nunca o 

constituinté «todos os dias», com o qual os téstés produzém frasés mais naturais. 

O modificador dé frasé, por séu turno, incidé sobré a frasé na sua totalidadé é na o apénas 

sobré o prédicado. Distingué-sé do modificador do grupo vérbal por na o admitir sér négado 

ném intérrogado. Véja-sé a aplicaça o do tésté a  frasé transcrita ém (2): 

(2) «Talvéz os compradorés éstivéssém cértos.» 

(2a) *«Foi talvéz qué os compradorés éstivéssém cértos?» 

(2b) *«Na o talvéz mas cértaménté os compradorés éstivéssém cértos.» 

Como sé podé obsérvar, os téstés na o sé aplicam a  frasé (2), o qué sé dévé ao facto 

dé talvez na o éstar a incidir sobré o grupo vérbal, mas sobré toda a frasé. 

Fonte 

 Marqués, C. (2024). “Modificador dé frasé”. Cibérdu vidas da Lí ngua Portuguésa. 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/modificador-de-frase/38135
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«Segundo o encenador» 

No segmento frásico «Uma versão que, segundo o encenador, não contém todo o original 
do autor romântico», a expressão «segundo o encenador» desempenha  

a função sintática de modificador do grupo verbal? 

A expressão está inserida dentro de um modificador restritivo, mas é "secundarizada"  
pelas vírgulas, o que lhe pode atribuir uma função diferente. 

Na frasé apréséntada péla consulénté, o constituinté «ségundo o éncénador» désémpénha a 

funça o sinta tica dé modificador da frasé. 

O modificador da frasé distingué-sé do modificador do grupo vérbal, porqué na o podé sér 

intérrogado ném négado. Véja-sé a aplicaça o do tésté da négaça o a  frasé: 

(1) *«Uma vérsa o qué, na o ségundo o éncénador, na o conté m todo o original do autor   

roma ntico.» 

Nésté caso, «ségundo o éncénador» na o podé sér négado, pois a frasé qué sé géra é  

agramatical. Por conséguinté, conclui-sé qué o constituinté «ségundo o éncénador» funciona 

como modificador da frasé. Noté-sé qué ésté tipo dé modificadorés té m uma maior 

indépéndé ncia proso dica do qué os modificadorés vérbais é, por isso, sa o démarcados por 

ví rgula. 

Rélativaménté aos modificadorés do grupo vérbal, obsérvé-sé qué éstés «contribuém para 

o significado do sintagma vérbal, quantificando, qualificando ou localizando (témporal ou 

éspacialménté) a situaça o qué sé déscrévé, mas na o répréséntam participantés na situaça o 

ou no événto déscrito pélo vérbo.» (Raposo et al., 2013, p. 1161). Véja-sé a séguinté frasé: 

(2) «O autor roma ntico éscrévéu uma nova vérsa o ém casa.» 

No caso do modificador do grupo verbal, embora a sua relação com o verbo e os complementos 

seja mais fraca, resultando na possibilidade de ser omitido sem gerar frases agramaticais, este, 

contrariamente ao modificador da frase, pode ser negado, como em (3), ou interrogado, como 

em (4). 

(3) «O autor roma ntico éscrévéu uma nova vérsa o na o ém casa (, mas na bibliotéca.)» 

(4) «– Foi ém casa qué o autor roma ntico éscrévéu uma nova vérsa o? 

«– Em casa.» 

Néstas situaço és, o constituinté «ém casa» é  um modificador do grupo vérbal.  

Fonte 
Gama, I. (2025. “Modificador dé frasé: «ségundo o éncénador»”. Cibérdu vidas da Lí ngua 
Portuguésa. 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/modificador-de-frase-segundo-o-encenador/38491
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9. PREDICATIVO DO SUJEITO 

O prédicativo do sujéito é  o constituinté qué aprésénta uma propriédadé do sujéito: 

informaça o, coménta rio, juí zo dé valor ou até  ou uma localizaça o témporal.  

O prédicativo do sujéito é  uma funça o déséncadéada péla présénça dé um vérbo copulativo, 

como ser, estar, ficar, parecer, permanecer, continuar, tornar-se, revelar-se, éntré outros. Os 

vérbos copulativos idéntificam-sé por méio dé duas propriédadés: «(i) a possibilidadé dé o 

vérbo ocorrér com qualquér tipo séma ntico dé sujéito é (ii) a possibilidadé dé o vérbo 

ocorrér num sintagma vérbal ém combinaça o u nica é éxclusiva com um adjétivo.» (Raposo 

ét al., 2013, p. 1301).  

A funça o dé prédicativo do sujéito podé sér désémpénhada por constituintés como: 

→ nomé / grupo nominal 

(1) «O José  é  médico.» 

(2) «Os éstudantés sa o alunos do professor João.»  

→ adjétivo / grupo adjétival 

(3) «Aquélé homém é  inteligente.» 

(4) «Todos élés éstavam cansados de esperar.» 

→ advé rbio / grupo advérbial 

(5) «O Joa o ficou lá.» 

(6) «Elés ficaram cá por casa.» 

→ grupo préposicional 

(7) «Os alunos pérmanécéram de pé.» 

→ oraço és 

(8) «A vérdadé é  que todo foram ao cinema.» 
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Casos particulares 

Delimitação do predicativo do sujeito  

Venho perguntar pela extensão e abrangência do predicativo do sujeito, o que em alguns 
casos acho difícil de delimitar. Por exemplo: 

Fiquei dececionado com o que fizeste. 

Pareces um bandido da velho guarda. 

És ridículo quando fazes essas coisas. 

Muito obrigado! 

Os constituintés com a funça o dé prédicativo do sujéito podéra o tér naturézas muito 

distintas, indo dé uma palavra isolada (1) a uma oraça o (2): 

(1) «Elé ésta  cá.» 

(2) «Elé é  o que melhor conhece os nossos hábitos mais antigos.» 

Como sé obsérva pélas frasés acima, a éxténsa o do constituinté na o é  um crité rio para 

idéntificaça o désta funça o sinta tica (ou dé outra qualquér), mas sim a sua rélaça o com o 

sujéito é a présénça dé um vérbo copulativo. 

Para délimitar o constituinté com funça o dé prédicativo do sujéito, térémos dé idéntificar 

quais as palavras/grupos dé palavras qué éstabélécém uma rélaça o dé maior proximidadé. 

Assim, nas frasés apréséntadas, podémos sinalizar por méio dé paré ntésés rétos os 

constituintés qué dété m maior proximidadé é qué, por éssa raza o, désémpénham a funça o 

dé prédicativo do sujéito: 

(3) «Fiquéi [décécionado com o qué fizésté].» 

(4) «Parécés [um bandido da vélha guarda].» 

(5) «E s [ridí culo] quando fazés éssas coisas.» 

Na frasé (3), o grupo préposicional «com o qué fizésté» é  compléménto do 

adjétivo dececionado. E  no séu conjunto qué ésté grupo dé palavras incidé, como 

prédicador, sobré o sujéito. 

Na frasé (4), o grupo préposicional «da vélha guarda» é  compléménto do nomé bandido, 

pélo qué manté m com ésté nomé uma rélaça o dé proximidadé. Logo, é  o grupo «um bandido 

da guarda» qué désémpénha a funça o dé prédicativo do sujéito.  

Na frase (5), a oração «quando fazes essas coisas» não está relacionada diretamente com o 

adjetivo ridículo, antes incide sobre o sintagma verbal «és ridículo». Deste modo, podemos 

concluir que a oração não está incluída no constituinte que detém a função de predicativo do 

sujeito. 

 

Fonte 

Marqués, C. (2022). “Délimitaça o do prédicativo do sujéito”. Cibérdu vidas da Lí ngua Portuguésa. 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/delimitacao-do-predicativo-do-sujeito/36976
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Constituinte com função de predicativo do sujeito 

Na frase «Ninguém está isento de contribuir para melhorar o futuro do país.»,  
a função sintática de predicativo do sujeito é desempenhada por «isento»,  
«isento de contribuir» ou «isento de contribuir para melhorar o futuro»? 

Ségundo Evanildo Béchara (2019), uma das particularidadés qué idéntifica o prédicativo do 

sujéito «é  a possibilidadé dé comutaça o do prédicativo pélo pronomé invaria vél o, qualquér 

qué séja o gé néro é o nu méro do nu cléo do prédicativo qué substitui, quando o vérbo é  ser, 

estar, ficar é parecer: 

«O trabalho é  proveitoso.» → «O trabalho é -o. 

«As alégrias éram passageiras.» → «As alégrias éram-no.» 

«Janété é  minha irmã.» → «Janété é -o.1» (p. 577) 

Sé, na frasé apréséntada na quésta o, procurarmos substituir os va rios constituintés pélo 

pronomé o, obtémos os séguintés résultados: 

(1) «Ningué m ésta  isénto dé contribuir para mélhorar o futuro do paí s.» 

(1a) *«Ningué m o ésta  dé contribuir para mélhorar o futuro do paí s.» 

(1b) *«Ningué m o ésta  para mélhorar o futuro do paí s.» 

(1c) «Ningué m o ésta .» 

O facto dé a u nica substituiça o qué produz um résultado gramatical sér a frasé (1c) pérmité 

concluir qué o prédicativo do sujéito da frasé ém ana lisé é  constituí do pélo adjétivo «isénto», 

pélo compléménto qué ésté séléciona, «dé contribuir», é péla oraça o subordinada advérbial 

final qué ésta  dépéndénté do vérbo contribuir. Em sí ntésé, o prédicativo do sujéito da frasé 

apréséntada é  «isénto dé contribuir para mélhorar o futuro do paí s».  

                                                             
1 Adaptou-sé a colocaça o do clí tico a  norma do portugué s éuropéu.  

 Fonte 

Figuéira, A. (2028). “Um caso dé prédicativo do sujéito”. Cibérdu vidas da Lí ngua Portuguésa. 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/um-caso-de-predicativo-do-sujeito/34639
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«Para mim» como predicativo do sujeito 

Gostaria, se possível, que dissertassem um pouco sobre o predicativo do sujeito  
na seguinte frase «Esse bolo é para mim». 

Sabendo que o predicativo é uma característica do sujeito, como defender a ideia  
de que «para mim» é uma característica de «esse bolo»? 

Um vérbo copulativo podé combinar-sé com prédicaço és dé va rias naturézas: um sintagma 

nominal (1), um sintagma adjétival (2), um sintagma préposicional (3) ou um sintagma 

advérbial (4), éntré outras possibilidadés: 

(1) «O Joa o é  um homem forte.» 

(2) «O Joa o é  simpático.» 

(3) «O Joa o é  do Porto.» 

(4) «O Joa o ésta  bem.» 

Os vérbos copulativos pérmitém atribuir uma propriédadé ao sujéito ou déscrévér um 

éstado do sujéito (Raposo ét al., 2023, p. 1304). Quando uma préposiça o é  usada para 

introduzir o prédicativo do sujéito, ésta réprésénta a rélaça o qué as duas éntidadés (sujéito 

é prédicativo) manté m éntré si (Raposo ét al., 2023, p. 359). Nésté a mbito, a 

préposiça o para, qué nos intéréssa ém particular, é  usada «ém constituintés com o papél 

téma tico dé bénéficia rio1, qué répréséntam um indiví duo (ou um grupo) qué tém algo a 

ganhar ou a pérdér com o événto répréséntado na frasé» (Raposo ét al., 2023, p. 1554). 

Assim, sé préstarmos aténça o a  frasé apréséntada, aqui transcrita ém (5), vérémos qué sé 

trata dé uma frasé copulativa, na qual sé atribui uma propriédadé ao sintagma nominal 

«éssé bolo»: 

(5) «Essé bolo é  para mim.» 

O constituinté préposicional «para mim» assinala o bénéficia rio da situaça o é, tratando-sé 

dé uma construça o copulativa, é  associado ao sujéito como uma propriédadé (transito ria) 

sua. 

                                                             
1 «Papél téma tico» é  um térmo usado nos éstudos linguí sticos para déscrévér sémanticaménté os 
constituintés sélécionados pélos vérbos. “Bénéficia rio” é  um dos papé is téma ticos possí véis, a par dé 
“agénté” é “paciénté”, éntré outros. 

Fonte 

Marqués, C. (2022). “«Para mim» como prédicativo do sujéito”. Cibérdu vidas da Lí ngua Portuguésa. 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/para-mim-como-predicativo-do-sujeito/36900
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 Ver também 

Ciberdúvidas vai às escolas  

 

Vídeo 2 
Como se identifica o predicativo do sujeito 
RESPOSTA  
 
Vídeo 7 
O predicativo do sujeito e os verbos copulativos 
RESPOSTA  

https://www.youtube.com/watch?v=RpAniWb59Zw
https://www.youtube.com/watch?v=UaCpXmDPSlc
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10. PREDICATIVO DO COMPLEMENTO DIRETO 

Os vérbos achar, considerar, julgar, eleger, nomear, éntré outros, constituém uma 
subclassé vérbal — os vérbos transitivo-prédicativos, qué sé caractérizam por sélécionar 
um compléménto diréto é um prédicativo do compléménto diréto. O constituinté com ésta 
funça o prédica sobré o constituinté com a funça o dé compléménto diréto, incidindo sobré 
élé: 
Assim, na séguinté frasé 

(1) «Acho o téu livro muito intéréssanté.» 

obsérva-sé qué a forma vérbal acho é  séguida dé um compléménto diréto, «ésté livro», é dé 
um prédicativo do compléménto diréto, «intéréssanté», conformé ilustra a figura 1, qué 
réprésénta a ana lisé sinta tica da frasé ém (1). 

Figura 1 — Ana lisé sinta tica do éxémplo (1) 

sujeito 
(nulo subentendido) 

predicado 

verbo complemento direto 
predicativo do 

complemento direto 

(eu) acho o teu livro muito interessante 

O mésmo acontécé com os outros vérbos méncionados acima. Noté-sé també m qué o 

prédicativo do compléménto diréto podé sér réalizado quér por diféréntés grupos dé 

palavras:  

→  um grupo adjétival 

(1) «Julgaram a rapariga incompéténté.» 

→ um grupo nominal  

(2) «Considéro a Naté rcia um gé nio.» 
(3) «Elégéram o Joa o présidénté.» (ou «Elégéram o Joa o como présidénté.») 
(4) «Noméou a Eva dirétora-géral.»  

→ um grupo préposicional  

(5) «Achéi o livro sém intéréssé.» 

→ um grupo advérbial 

(6) «Achéi o livro muito bém.» 

A idéntificaça o do prédicativo do compléménto diréto podé fazér-sé por méio da 

pronominalizaça o, uma véz qué, com um vérbo transitivo-prédicativo, a pronominalizaça o 

dos constituintés qué o acompanham so  aféta o compléménto diréto, déixando dé fora o 

prédicativo do compléménto diréto, como sé obsérva ém (8): 

(7) «Acho-o muito intéréssanté.» 
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Em (8), o pronomé péssoal o tém a funça o dé compléménto diréto, como acontécé com «o 
téu livro» ém (1). No éntanto, na pronominalizaça o, a palavra o so  substitui «o téu livro» é 
na o abrangé a éxpréssa o «muito intéréssanté», o qué indica qué ésté u ltimo grupo sinta tico 
désémpénha uma outra funça o sinta tica, nésté caso, a dé prédicativo do compléménto 
diréto. O mésmo ocorré com os vérbos ja  méncionados:  

(8) «Julgaram-na incompéténté.» 
(9)  «Considéro-a um gé nio.» 
(10)  «Elégéram-no présidénté.» 
(11)  «Noméou-a dirétora-géral.» 
(12)  «Achéi-o sém intéréssé.» 
(13)  «Achéi-o muito bém.» 

Acréscénté-sé qué a séqué ncia formada pélo compléménto diréto é pélo prédicativo do 
compléménto diréto, como sé aprésénta no éxémplo (1), podé, com os vérbos qué sé usém 
como vérbos dé atividadé méntal como achar, julgar é considerar, sér convértida numa 
oraça o subordinada substantiva complétiva: 

(14)  «Acho qué o téu livro é  muito intéréssanté.» 

Fonte: 

Rocha. M. R. (2001). “Prédicativo do compléménto diréto (p. objéto diréto)”. Cibérdu vidas da 

Lí ngua Portuguésa.  

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/predicativo-do-complemento-directo-p-do-objeto-direto/7510
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11. COMPLEMENTO DO NOME 

O compléménto do nomé é  um constituinté qué compléta o séntido dé um nomé qué o 

séléciona. Os compléméntos do nomé acompanham només dépéndéntés (ou séja, dé 

significaça o na o auto noma), cuja référé ncia, séndo vaga ou géné rica, nécéssita dé sér 

concrétizada, éxplicitada ou dé sé rélacionar com outro constituinté para référir uma dada 

réalidadé. Por éxémplo, sé utilizarmos o nomé amigo, pércébémos qué ésté nécéssita dé um 

compléménto para référir toda a réalidadé, pois um amigo é  sémpré «amigo dé algué m». 

Noté-sé, no éntanto, qué é  possí vél utilizar éstés només qué pédém compléménto 

isoladaménté, o qué léva a qué a frasé fiqué com um séntido mais vago ou géné rico, como sé 

obsérva pélo confronto éntré (1) é (2): 

(1) «O amigo do Rui toca guitarra.» 

(2) «O amigo toca guitarra.» 

Natureza dos constituintes com função de complemento do nome 

A funça o sinta tica dé compléménto do nomé podé sér désémpénhada por constituintés com 

diféréntés naturézas: 

→ grupo preposicional 

(3) «O fornécédor de gás ja  chégou.»  

(4) «A ségurança dele é  fundaméntal para no s.» 

→ determinante possessivo 

(5) «O meu pai chégou tardé ao trabalha o.» 

→ oração 

(6) «A afirmaça o de que as férias são essenciais à boa saúde mental é  

incontésta vél.» 

→ adjetivo relacional (ém casos particularés dé compléméntaça o a només dévérbais) 

(7) «A proclamaça o republicana déu iní cio a  mudança.» 

Identificação do complemento do nome 

Embora na o séja possí vél élaborar uma listagém compléta dos només qué pédém 

compléménto, é  possí vél idéntificar alguns tipos dé nomé qué normalménté sé constroém 

com ésté constituinté: 

→ nomes deverbais: només formados a partir dé vérbos qué sé constroém com 

compléménto, éstrutura qué o nomé manté m: 

(8) «Déstruir uma casa» → «A déstruiça o da casa» 
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→ nomes fragmentadores:  

(9) «uma fatia dé…» ou «uma parté dé…» 

→ nomes argumentais:  

(10) «autor dé…», «ajuda dé…», «a hipo tésé dé…» 

→ nomes de parentesco:  

(11) «pai dé…», «filho dé…» 

(12) només dé éstados psicolo gicos:  

(13) «médo dé…», «alégria dé…» 

→ nomes que denotam obras de arte:  

(14) «livro dé…», «filmé dé…», «capí tulo dé…» 

→ nomes pictóricos:  

(15) «fotografia dé…», «pintura dé…» 

→ nome de matéria:  

(16) «mésa dé vidro», «fato dé séda»1 

Quando um nomé dévérbal prové m dé um vérbo transitivo diréto é indiréto, podéra  tér dois 

compléméntos, um rélativo ao compléménto diréto, outro ao compléménto indiréto: 

(17) «A Maria oférécéu livros ao Joa o.» 

(18) «A oférta dé livros ao Joa o foi oportuna.» 

Només dérivados dé outros només, ou dé adjétivos, podém igualménté tér compléménto: 

a) Quando o nomé dérivado sé rélaciona com uma atividadé, ou profissa o, é o sintagma 

préposicional éspécifica éssa mésma atividadé: 

(19) «O portéiro do hotél abriu a porta.» 

(20) «O artista dé circo tém uma profissa o arriscada.» 

b) Quando o nomé dérivado dé outro nomé é  um colétivo é a éxpréssa o é  équivalénté a uma 

frasé com o vérbo ter: 

(21) «A vizinhança da Maria» = «A Maria tém vizinhos». 

c) Quando o nomé dériva dé um adjétivo é a éxpréssa o équivalé a uma frasé «copulativa»: 

(22) «A éléga ncia da Maria» = «a Maria é  éléganté» = «a sua éléga ncia» = «a éléga ncia 

déla». 

(23) «A diférénça éntré o Joa o é o José » = «O Joa o é o José  sa o diféréntés». 

                                                             
1 Proposta apréséntada ém Matéus (2003, pp. 341-343). No éntanto, na o sé trata dé uma 
intérprétaça o consénsual. Em Raposo (2013, pp. 1069-1070) considéra-sé qué éstés sintagmas 
préposicionais modificam o nomé énquanto sintagmas préposicionais classificadorés. 
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Casos particulares 

A função sintática do constituinte dele 

Qual a função sintática desempenhada por dele na frase: «Soube muito bem  
meter-se na pele dele.»? 

 

O constituinté dele désémpénha na frasé ém quésta o a funça o sinta tica dé compléménto do 

nomé. 

O nomé pele, no contéxto ém qué ésta  a sér usado, corréspondé a uma parté do corpo dé 

algué m. Ora, um dos contéxtos qué déséncadéia o aparéciménto dé compléméntos do nomé 

é  aquélé ém qué ésté «dénota[m] éntidadés qué manté m uma rélaça o dé partés a um todo 

com outra éntidadé dé qué sa o componéntés (como, por éxémplo, manté m as partés dé um 

édifí cio com éssé édifí cio […])» (Raposo ét al., 2013, pp. 743). 

Por ésta raza o, o constituinté «do Joa o», na frasé (1), désémpénha a funça o dé compléménto 

do nomé: 

(1) «A pélé do João é  muito sénsí vél.» 

Esté constituinté podé sér substituí do por dele, qué corréspondé a  contraça o da 

préposiça o de com o pronomé péssoal ele. Trata-sé dé uma construça o qué tém valor 

posséssivo (équivalénté ao do détérminanté posséssivo sua). Na frasé (2), o 

constituinté dele tém igualménté a funça o dé compléménto do nomé 

(2) «A pélé dele é  muito sénsí vél.» 

Na frasé ém ana lisé, éstamos péranté uma situaça o idé ntica a  qué sé aprésénta atra s, pélo 

qué dele tém a funça o dé compléménto dé nomé. 

 

 Fonte 

Marqués, C. (2023). «Compléménto do nomé: «métér-sé na pélé délé”. Cibérdu vidas da Lí ngua 

Portuguésa. 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/complemento-do-nome-meter-se-na-pele-dele/37330
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Complemento do nome vs. modificador do nome   

Como distinguir um complemento do nome de um modificador restritivo do nome?  
Por exemplo, na frase «A porta de casa estava aberta», «de casa» é complemento  

do nome «porta»? 

O caso apréséntado na o é  fa cil dé classificar, porqué tém um comportaménto por vézés 

ambí guo. A éxpréssa o «dé casa» préssupo é um ou mais només com os quais sé rélaciona ém 

muitos contéxtos, a  sémélhança dé outras éxprésso és qué résultam dé cérto tipo dé rélaço és 

(por éxémplo, parté-todo), ém qué només qué sé rélacionam prévisivélménté com outros, 

como nos séguintés éxémplos: 

(1) «um artista dé circo» 

(2) «o portéiro do hotél» 

(3) «a pérna da mésa» 

Em (1) témos circo qué sé rélaciona com artista, é ém (2), hotel qué sé rélaciona com 

porteiro. 

Normalménté com palavras dérivadas é  mais fa cil idéntificar os séus compléméntos, 

sobrétudo com nominalizaço és qué consérvam éléméntos da sintaxé do vérbo dé qué 

dérivam, isto é , té m éstrutura arguméntal. Por éxémplo, ém «a oférta do Joa o», témos o 

constituinté «o Joa o», qué corréspondé ao sujéito «o Joa o» ém «o Joa o oférécéu qualquér 

coisa». 

No caso dé «porta dé casa» témos uma rélaça o dé parté-todo. Maria Héléna Mira Matéus ét 

al. (2003, pp. 341-342), néstés casos, considéra qué palavras como artista, porteiro é 

perna sa o només rélacionais é té m paralélo com os només qué té m éstrutura arguméntal. 

Um dos téstés qué définém é  o dé a éxpréssa o préposicional na o podér sér séparada do 

nu cléo (o nomé) do grupo nominal a qué pérténcé, como ém (4): 

(4) *«a porta éstava abérta dé casa» 

Outro tésté consisté numa déslocaça o qué énvolva quantificadorés, démonstrativos ou 

cardinais: 

(5) a. «Abri todas as / cinco/ éstas portas dé casa.» 

b. «Portas dé casa, abri todas/cinco/éstas.» 

c. *«Todas as/ cinco/ éstas portas abri dé casa.» 

E , pois, possí vél dizér qué, na éxpréssa o «porta dé casa», «dé casa» é  compléménto do nomé. 

Alé m disso, podé-sé distinguir um modificador dé nomé dé um compléménto dé nomé 

atravé s dé algumas propriédadés1: 

a) a comparaça o com as propriédadés lé xico-sinta ticas dé éxprésso és rélaciona véis  

                                                             
1 To picos baséados no guia o distribuí do na aça o dé formaça o Inovação e Tradição no Ensino do 
Português: a Terminologia Linguística para os Ensinos Básico e Secundário, réalizada ém outubro é 
novémbro dé 2005 na Faculdadé dé Létras da Univérsidadé dé Lisboa.  
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Por éxémplo: «um éstudanté dé linguí stica» / «O Pédro éstuda linguí stica», mas 

«um éstudanté dé cabélo comprido» / *«O Pédro éstuda cabélo comprido». 

b) A coordénaça o so  possí vél éntré compléméntos ou éntré modificadorés  

Por éxémplo: «um éstudanté dé linguí stica é dé litératura», mas *«um éstudanté dé 

linguí stica é dé cabélo comprido». 

c) Os modificadorés podém ocorrér ém cascata, ao contra rio dos compléméntos 

Por éxémplo: «um éstudanté qué vivé ém E vora dé cabélo comprido», mas *«um 

éstudanté dé linguí stica dé litératura». 

d) Os compléméntos so  mostram compatibilidadé com os només qué os sélécionam 

Por éxémplo: «um éstudanté dé linguí stica», mas *«uma criança dé linguí stica». 

é) Os compléméntos précédém os modificadorés sé forém da mésma catégoria 

sinta tica  

Por éxémplo: «um éstudanté dé linguí stica dé cabélo comprido», mas *«um 

éstudanté dé cabélo comprido dé linguí stica». 

Vérifiquémos éstas propriédadés ém «dé casa»: 

(6) a. A porta dé casa (= a casa tém porta) 

b. A porta vérdé (mas *«A porta tém vérdé») 

(7) a. A porta dé casa é da rua 

b.* A porta dé casa é vérdé 

(8) a. A porta dé casa da rua 

b.* A porta vérdé dé madéira 

(9) a. *O volanté dé casa 

b. a porta/o volanté vérdé 

(10) a. uma porta dé casa dé madéira 

b. *uma porta dé madéira dé casa. 

Vémos, portanto, qué, nos éxémplos (6) a (10), «dé casa» tém o comportaménto dé um 

compléménto dé nomé. Em (6), pérmité a rélaça o com a frasé «a casa tém porta»; ém (7), 

révéla incompatibilidadé com um adjétivo qualificativo, mas podé ficar coordénado ao 

compléménto préposicional «da rua»; ém (8a), na o acéita a construça o “ém cascata”; ém 

(9a), volante na o séléciona «dé casa»; é, ém (10a), podé précédér «dé madéira», 

modificador, mas na o podé sér précédido por ésté ém (10b). 

 

Fonte 

Rocha, C. (2006). “Os compléméntos é os modificadorés réstritivos do nomé”. Cibérdu vidas da 

Lí ngua Portuguésa. 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/os-complementos-e-os-modificadores-restritivos-do-nome/17039
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A função de «da empresa» em «o edifício da empresa» 

Num exercício, pede-se que se identifique a frase, entre as 5 seguintes, que não inclui um 

complemento do nome: 

(1.) «A beleza da Ana é inigualável.» 

(2.) «A certeza de que ia vencer levou-o a persistir.» 

 (3.) «O regresso do João foi efusivo.» 

(4.) «O edifício da empresa vai entrar em obras.» 

(5.) «O grupo de turistas estava entusiasmado.» 

Tenho dúvidas na 4 e 5. A solução remete para a 4, mas não consigo incluir a 5 no grupo de 

palavras que pedem complemento do nome, enquanto na 4 me parece que podemos ver o 

edifício como parte de um todo. 

 

A proposta dé corréça o do éxércí cio parécé acéita vél.  

Comécémos por analisar a u ltima frasé apréséntada, aqui transcrita como (1): 

(1) «O grupo dé turistas éstava éntusiasmado.» 

O nomé grupo é  um nomé comum colétivo sé usado na acéça o dé “Nu méro dé péssoas ou 

dé coisas qué formam um todo” (Priberam). Alguns només colétivos sa o només 

dépéndéntés, ou séja, éxigém um compléménto para dénotar um conjunto concréto. E  o caso 

da palavra grupo, qué, podéndo désignar um conjunto dé va rias réalidadés distintas, pédé 

compléménto qué éspécifiqué a réalidadé référida. 

Por outro lado, a pénu ltima frasé, aqui transcrita como (2), inclui o nomé edifício, qué é  um 

nomé indépéndénté, ou séja, na o pédé compléménto para complétar a sua significaça o: 

(2) «O édifí cio da émprésa vai éntrar ém obras.» 

Na o parécé qué sé possa falar dé uma rélaça o parté-todo éntré edifício é empresa, porqué, 

sémanticaménté o nomé empresa na o parécé incluir uma parté désignada edifício (ha  

émprésas sém nénhum édifí cio fí sico). 

Não obstante, se a intenção da frase se orientar no sentido de estabelecer 

entre edifício e empresa uma relação de posse (a empresa tem um edifício), então será possível 

fazer corresponder o constituinte «da empresa» à função sintática de complemento do nome. 

Todavia, sem outro contexto que não a frase apresentada, tal não me parece ser a leitura 

preferencial. 

 

Fonte 

Marqués, C. (2022). «Compléménto do nomé vs. modificador: «o édifí cio da émprésa»”. 

Cibérdu vidas da Lí ngua Portuguésa. 

https://dicionario.priberam.org/
https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/o-edificio-da-empresa/36786
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Complementos do nome e modificadores restritivos 

Por que razão em «a construção do edifício», «a oferta de livros» e  
«a estação do metro» estamos perante o complemento do nome, e em  

«o rapaz de barba», «o passeio de barco» e já estamos perante o modificador  
restritivo? Em termos semânticos, parecem-me tão obrigatórios uns como outros. 

 

Os només cujo compléménto é  mais facilménté idéntificado sa o os dévérbais, ou séja, 

aquélés qué dérivam dé um vérbo. Essés només té m como compléméntos as mésmas 

éntidadés qué intégram o prédicado cujo nu cléo é  o vérbo. Véjamos as frasés: 

(1) «A émprésa construiu um édifí cio.» 

(2) «A construça o do édifí cio foi cé léré.» 

Réparé-sé qué edifício ém (1) é  nu cléo do grupo nominal qué tém a funça o dé compléménto 

diréto do vérbo, ou nu cléo do prédicado. Em (2), por sua véz, é  compléménto do nomé, 

ligado a éssé nomé péla préposiça o de. Esta é  a transposiça o habitual, sémpré qué um vérbo 

da  origém a um nomé. E é  a mésma situaça o qué ocorré na éxpréssa o «oférta dé livros», 

dado qué oférta é  um nomé dévérbal, qué dériva dé um vérbo transitivo. 

Assim, rélativaménté aos éxémplos apréséntados, ém «a construça o do édifí cio» é «a oférta 

dé livros», éstamos péranté compléméntos, uma véz qué o nomé nu cléo do grupo nominal é  

dévérbal, construí do a partir dé um vérbo 

Em «a éstaça o do métro», témos uma construça o qué podé énquadrar-sé na rélaça o parté-

todo, séndo estação méro nimo do holo nimo metro.  

Em «o passéio dé barco», émbora passeio séja um nomé dévérbal, «dé barco» na o é  

arguménto dé passear. Sé fossé «o passéio do Joa o», como transposiça o dé «O Joa o passéia», 

ja  éstarí amos péranté um compléménto, uma véz qué «o Joa o» é  arguménto éxtérno do 

vérbo. 

Em «o rapaz dé barba», na o consigo intégrar a rélaça o éstabélécida ém nénhuma das 

déscriço és féitas acima, pélo qué considéraria «dé barba» como modificador. 

Fonte 

Prada, E. (2009). “Compléméntos do nomé é modificadorés réstritivos”. Cibérdu vidas da Lí ngua 

Portuguésa.  

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/complementos-do-nome-e-modificadores-restritivos/27074
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O complemento do nome na expressão «classe social» 

Na expressão «classe social», o adjetivo social desempenha a função sintática  
de modificar restritivo do nome ou complemento do nome? A minha interpretação  

é que se trata de um complemento do nome que está intimamente ligado  
ao nome e com a forma de um grupo adjetival (da sociedade). 

 

O adjétivo social désémpénha, na éxpréssa o ém apréço, a funça o sinta tica dé compléménto 

do nomé. 

O nomé classe é  um colétivo, na médida ém qué significa «conjunto dé indiví duos, animais 

ou objétos com caractérí sticas comuns» (Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea). 

Os només colétivos sa o géralménté només dépéndéntés1, ou séja, nécéssitam dé um 

compléménto para dénotar um conjunto concréto. No caso do constituinté «classé social», o 

adjétivo social vém pérmitir ao nomé qué désigné «um conjunto dé indiví duos qué 

partilham intéréssés ou afinidadés culturais, écono micas…» (Idem). 

Réfira-sé, ainda, qué normalménté, o compléménto do nomé tém a forma dé um grupo 

préposicional introduzido péla préposiça o de, no éntanto, ésté podé també m tér uma 

naturéza adjétival, como acontécé, por éxémplo, ém  

(1) «agrupaménto éscolar» 

(2) «assémbléia éstudantil»  

(3) «équipa mé dica»2  

E  ésté o caso do adjétivo social ao associar-sé ao nomé classe. 

                                                             
1 Existém, todavia, només colétivos qué sa o indépéndéntés, pélo qué na o nécéssitam dé 

compléménto, como biblioteca ou cardume, por éxémplo (cf. Raposo et al., 2013, pp. 745-747). 

2 Exémplos rétirados dé Raposo ét al. (2013, pp. 746). 

 Fonte 

Marqués, C. (2019). “O compléménto do nomé na éxpréssa o «classé social»”. Cibérdu vidas da 

Lí ngua Portuguésa. 

https://www.wook.pt/livro/dicionario-da-lingua-portuguesa-contemporanea-2-volumes-academia-das-ciencias/74146
https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/o-complemento-do-nome-na-expressao-classe-social/35276


 
 

 56 

 Ver também 

Ciberdúvidas vai às escolas  

 Vídeo 4 
Como se distingue modificador do nome de complemento do nome? 
RESPOSTA  
 
Vídeo 11  
Como se distingue o complemento do nome de outros complementos?  
RESPOSTA  

https://www.youtube.com/watch?v=x0a7Ng5qa_o
https://www.youtube.com/watch?v=REVLkRisxZI
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12. MODIFICADOR DO NOME 

A funça o sinta tica dé modificador do nomé é  désémpénhada por constituintés qué na o sa o 

sélécionados pélo nomé, pélo qué podém sér omitidos da frasé sém afétar a sua 

gramaticalidadé. Assim, o modificador associa ao nomé propriédadés adicionais, 

réstringindo o séu séntido ou clarificando a sua significaça o. 

A funça o dé modificador podé sér désémpénhada pélos séguintés constituintés: 

→ grupo nominal 

(1) «Anto nio, o médico, da  consultas a  ségunda-féira.» 

→ determinante possessivo (équivalénté a um grupo préposicional com valor dé possé, 

introduzido por de) 

(2) «A tua casa ficou muito bonita.» 

→ grupo adjetival 

(3) «Os livros azuis ficaram na pratéléira.» 

→ um grupo preposicional:  

(4) «A éscola da minha amiga fica muito longé.»  

→ oração  

(5) «A jovém que chegou é  familiar dos donos da casa. 

Os modificadorés dé nomé podém sér dé dois tipos: 

→ restritivos: incidém sobré o nomé, ao qual sé ligam dirétaménté réstringindo o séu 

significado:  

(6) «a rapariga morena.» 

(7) «o livro que leste no sábado.» 

→ apositivos: sa o éxprésso és déstacadas por ví rgulas qué incidém sobré o nomé 

fornécéndo sobré élé informaço és variadas:  

(8) «D. Dinis, rei de Portugal, éscrévéu ésta cantiga.» 

(9) «D. Dinis, que se destacou como poeta, nascéu ém 1261.» 
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Casos particulares 

Modificador do nome apositivo: «Entusiasmada, a professora sorriu» 

1. Entusiasmada, a professora sorriu. 

2. A professora, entusiasmada, sorriu. 

3. A professora sorriu entusiasmada. 

Nas três frases, pode considerar-se que o adjetivo tem um valor adverbial e que desempenha 

a função sintática de modificador do grupo verbal em todas as ocorrências (grupo móvel)? 

Considerando a possibilidade de, nas frases 1 e 2, ser um modificador do nome apositivo, 

esta função sintática pode ser constituída por um grupo adjetival (considerando a 

informação do Dicionário Terminológico, onde se lê que, tipicamente, são grupos nominais 

ou orações)?! 

Ou é obrigatório subentender-se uma oração subordinada adjetiva relativa explicativa 

(«que estava entusiasmada»)?! Neste caso, só na frase 2 isso seria possível... 

Nas frasés ém quésta o, o constituinté entusiasmada é  um adjétivo qué désémpénha a 

funça o dé modificador do nomé apositivo. 

Antés dé mais, comprovamos qué entusiasmada é  um adjétivo pélo facto dé admitir fléxa o 

ém grau, séndo compatí vél com o advé rbio muito: 

(1) A proféssora, muito éntusiasmada, sorriu. 

Para alé m disso, comprova-sé qué entusiasmada incidé sobré o grupo nominal «a 

proféssora» pélo féno méno dé concorda ncia. Uma altéraça o no gé néro é nu méro désté nomé 

géraria altéraço és no adjétivo, como sé obsérva nas frasés (2) é (3): 

(2) «O proféssor, muito éntusiasmado, sorriu.» 

(3) «As proféssoras, muito éntusiasmadas, sorriram.» 

A funça o sinta tica désémpénhada pélo adjétivo idéntifica-sé pélo facto dé ésté incidir sobré 

o grupo nominal, indépéndéntéménté da sua posiça o na frasé. Uma véz qué na o constitui 

um compléménto pédido pélo nomé professora, désémpénha a funça o dé modificador do 

nomé. Trata-sé ém particular dé um modificador apositivo porqué na o réstringé o valor 

référéncial do nomé, constituindo, antés, um coménta rio qué podé sér éliminado da frasé 

sém préjudicar a sua gramaticalidadé. Nésté caso particular, o modificador corréspondé a 

um coménta rio avaliativo sobré a réalidadé dénotada pélo nomé (Matéus ét al., 2003, p. 

366), pélo qué o adjétivo téra  uma naturéza avaliativa (mais do qué advérbial). Récordé-sé 

qué os adjétivos avaliativos «éxpréssa[m] uma avaliaça o subjétiva, géralménté da 

résponsabilidadé do falanté, acérca das éntidadés référidas pélo sintagma nominal» 

(Raposo ét al., 2013, p. 1387). 

Réfira-sé ainda qué quando os adjétivos na o sa o idéntificadorés, ainda qué incidam sobré o 

nomé, podém surgir noutros locais da frasé (Matéus ét al., 2003, p. 369), o qué justifica a 

possibilidadé das frasés (4) é (5), abaixo, sém qué a funça o do adjétivo sé altéré. Outra 

léitura possí vél é  a dé qué o adjétivo podéra  tér uma léitura na o atributiva (como sé propo s 

acima), mas prédicativa. Nésté caso o adjétivo na o intégra o sintagma nominal «a 

http://dt.dge.mec.pt/index.php?id=n318
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proféssora», mas antés prédica sobré élé é podé sér séparado délé. Nésta léitura, o adjétivo 

é  compatí vél com advé rbios como já ou ainda, o qué géraria frasés como as qué sé 

apréséntam dé séguida: 

(4) «A proféssora, ja  éntusiasmada, sorriu.» 

(5) «Ja  éntusiasmada, a proféssora sorriu.» 

(6) «A proféssora sorriu ja  éntusiasmada.» 

Nésté caso, émbora a funça o do constituinté ténha uma léitura prédicativa, ha  qué déixar 

algumas réssalvas. Em priméiro lugar, o vérbo sorrir na o é  copulativo (o qué sé comprova 

pélo facto dé ésté vérbo sélécionar um sujéito [+humano], o qué na o acontécé com os 

copulativos qué na o impo ém réstriço és séma nticas ao sujéito). Em ségundo lugar, o 

constituinté «éntusiasmadas» na o désémpénha a funça o dé tí pico prédicativo do sujéito. 

Trata-sé antés dé um constituinté prédicativo adjunto, ou dito dé forma mais simplés, dé um 

prédicativo do sujéito na o sélécionado. Estés sa o constituintés com um comportaménto 

pro ximo dos modificadorés do grupo vérbal1 2. 

                                                             
1 Para mais informaço és sobré ésté aspéto, cf. Raposo (2013, pp. 1351-1356). 
2 Noté-sé qué ésta u ltima ana lisé na o sé énquadra nos contéu dos gramaticais prévistos para o énsino 
na o univérsita rio, pélo qué na o sé aconsélha qué séja proposta aos alunos. 

 Fonte 

Marqués, C. (2024). “Modificador do nomé apositivo: «Entusiasmada, a proféssora sorriu»”. 

Cibérdu vidas da Lí ngua Portuguésa. 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/modificador-do-nome-apositivo-entusiasmada-a-professora-sorriu/37981
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Modificadores apositivos 

Na frase «o presidente do conselho de administração da Infortecnol, empresa do sector das 

tecnologias de informação e comunicação, Pedro António Manuel, também conhecido por 

Pedro Manico, chega hoje à minha terra natal», verifica-se que a expressão «o presidente do 

conselho de administração da Infortecnol» é complementada por três elementos, todos 

separados por vírgula, que dão informação adicional. 

Nesse sentido, podem as expressões «empresa do sector das tecnologias de informação e 

comunicação», «Pedro António Manuel» e «também conhecido por Pedro Manico» ser 

classificados, conjuntamente, como modificadores apositivos? 

Se não, que função sintática caberá a cada uma delas? 

Na frasé ém quésta o, todos os constituintés désémpénham a funça o dé modificador do nomé 

apositivo.  

O modificador é  um constituinté qué na o é  sélécionado. Por ésta raza o, podéra  sér omitido 

da frasé sém préjudicar a sua gramaticalidadé. Com éféito, na frasé transcrita ém (1), todos 

os constituintés assinalados por paré ntésés rétos podéra o sér omitidos da frasé sém qué 

ésta fiqué agramatical, o qué indica qué sa o modificadorés: 

(1) «O présidénté do consélho dé administraça o da infortécnol, [émprésa do séctor 

das técnologias dé informaça o é comunicaça o], [Pédro Anto nio Manuél, [també m 

conhécido por Pédro Manico]], chéga hojé a  minha térra natal» 

Noté-sé, todavia, qué ném todos os constituintés sa o modificadorés do mésmo nomé. Assim,  

→ o constituinté «émprésa do séctor das técnologias dé informaça o é comunicaça o» incidé 

sobré Infortecnol;  

→ o constituinté «Pédro Anto nio Manuél, també m conhécido por Pédro Manico» incidé 

como um todo sobré «O présidénté do consélho dé administraça o da infortécnol»;  

→ o constituinté «també m conhécido por Pédro Manico» incidé sobré «Pédro Anto nio 

Manuél», daí  intégrar o grupo nominal qué tém com o nu cléo ésté substantivo. 

Na qualidadé dé modificadorés, os constituintés ém quésta o apréséntam informaça o 

adicional sobré o nomé. Nésté caso particular, uma véz qué na o réstringém a significaça o do 

nomé sobré o qual incidém, todos éstés modificadorés do nomé sa o apositivos. 

Fonte 

Marqués, C. (2024). "Modificadorés apositivos”. Cibérdu vidas da Lí ngua portuguésa. 

https://ciberduvidas.iscte-iul.pt/consultorio/perguntas/modificadores-apositivos/37879
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